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l., INTRODUÇÃO 

A qualidade das sementes é fator de importância para o ª.!. 
cesso de qualquer cultura. Certos atributos determinantes do vigor � 
das aementes afetam o seu valor pa.ra. a eEnneadura e o eonaequent$! e_! 
tabelecimento daa plântulas no campo, chegando m,u,mo a influenciar a 
obtenção de rendimentos compensadoreso 

Aliado à este fator, • não menos important•, a clasaifio.! 

çio das sementes, por ocasião do beneficiamento, oferece condições P.! 
ra a obtenção de um produto homogêneo e de fácil manuseioo 

No caso particular da cultura do milho, cujas sementes� 
bem uma oonaiderável variação de tamanho e forma, na mesma espiga, a 

claasi:ficaçã.o comercial destas 1!1-ttinentes, em peneir.ae de diferentes t.! 
manhos e formatos, $6 constitue numa prática uGual, proporcionando 
condições para que a regulagem das semeadoras poa$& ser executada a 
cont•nto, de modo a serem obtidas as densidades de sem•adura capaze�/ 

" de propiciar os melhores rendimentos por areao 

Um aspecto a ser considerado refere-se ao valor relativo/ 
das diversas frações após a classificação comercial, isto•• ao com -
portamente destas frações após a separação, resultando em sub-lotes de 
sementes com pesos e tamanhos diferentes. A verificação do vigor das 
sementes destes sub-lotes, bem como de sua influência no desenvolvi -
mento das plantas, seria de inter@$se, uma vez que nem sempre aa oon 

.... 

diçÕe$ de armazenamento para conservação, ou de campo, para germina . 
çio, são as mais favorávei•o 

Tais ob11Jerva9Õea indicariam qu.a:i.s os lote8 a aerem come!. 

oializados primeiramente pelo produtor de sementes, qual a capacidade 
das diversas peneiras em euportarem um armazenamento prolongado,e qual 

.. 

a possibilidade de as m•smas germinarem a contento dentro de diferen-
tes condições ambientaiso 
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Dentre os m&todos utilizados para se determinar o vigor 
das sementes, um dos maia modernos e de ba8tante aceitação, pelos 
resultados positivos obtidos com algumas espécies, é o denominadoe.!l 
velhecimento rápido, envelhecimento precoce, envelhecimento aceler.! 
do ou simplesmente envelhecimentoº Em s!ntese, este mitodo conai$� 
te em ae submeter ae sementes à per!odos de temperatura e umidade!!, 
lativa do ar elevadas (40-450 C e 90-100%, respectivamente) e a ª.! 

guir avaliar-se a percentagem de germinaçâoo 

O comportamento das sementes estaria na dependência de 
certos fatores, afetados em maior ou menor grau• pelas condições de 

envelhecimento, e que,•• seu conjW'lto, iriam determinar o vigor 

das sementeso 

O presente trabalho, levado à efeito no Departamento de 
Agricultura e Horticultura da Escola Superior de Agricultura u Luiz 
de Queiroz", da Universidade de São Paulo, teve como objetivo ava 

-

liar o valor relativo de semeht&s de peneiras comerciais de alguna 

cultivares de milho, quando submetidas a diferentes per!odos de en 
velhecimento rápido. Essa av&liaçio, se fez atrav&a de testes em l,!. 
boratÓrio, teste em canteiros e de experimento do campo0
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2º REVISÃO DA LITERATURA 

A bibliografia consultada revelou serem prlticamente ine -

xistentes trabalhos referentes ao efeito do tamanho da semente,no deae,!!; 

volvimento e produção do milho .. Por este motivo, para este assunto a r!t 

visão foi efetuada, com base em pesquisas levadas à efeito com várias/ 

culturas da família das gramíneasº 

Com respeito ao vigor, e, mais específicamente, à aplica -

çio do teste do envelhecimento r&pido em eementes de milho, existe um 

n�mero maior de trabalhos efetuados, a maioria de autores estrangeiro& 

Neste caso a revisão baseou-se em trabalhos realizados com 

essa espécie, citando-se resultados com outras culturas quando a meto­

dologia utilizada foi de interesse para o presente trabalhoo 

2ol .. T_!.manho da Semente e Com;eorta.mento 

das Plantasº 

Inúmeros são os trabalhos que preconizam as vantagens da 

utilização de sementes grandes, ou pesadas; com efeito. ainda no sécu­

lo passado, HICKS & DABNt"'Y (1896) já apregoavam o uso de sementes gra,a 

des, em culturas de arroz, cevada, centeio, trigo e aveia, dentre ou­

trasº 

Montgomery, citado por A.RNY & GARBER (1918) .observou que, 

quando sementes grandes e pequenas de trigo e de centeio eram semeadas 

juntas, em competição, maior mortalidade era notada entre as pequenas; 

comparando duas ,variedades de trigo de inverno, separadas em 3 classes 

de tamanho, não encontrou diferenças na quantidade e qualidade de gm.oo 

produzidos,. 

ARNY & GARBER (1918) testaram durante 4 anos, sementes de 

trigo Mar�uis originários de uma linha pura, e verificaram que os re -

sultadoa por eles obtidos não concordaram com os de Montgomery: as co.r, 

relações entre o peso das sementes utilizadas e os caracteres das pla,a 

tas,na maturidade, não foram altas em nenhuma condição estudada, e po 
-

deriam ser modificadas pelas condições ambientais, a ponto de tornar/ 

estas relações mais fracas ou completamente obliteradaso 



BRENCHLEY (1923), efetuou d.iv@rsos ensaios utilizando 
sementes de pesos diferentes, em ervilha e cevada, cultivadas em 
�olução :nutritiva, oom suprimento8 abundante� Et restritos de ll,!_ 

trientes, e observou aumentos oonaiderávei� no pe�o seco., à medi• 
da que a& utilizavam sementes mais pasaàas; os creaeimentoa rela­
tivos das raizes e da parte aérea trunh•m foram afetada8 pelo P.!. 
so da .i:uinn&ntes, espécie estudada e disponibilidade de :rnitrientea<:> 
O !ndice de. eficiêneia t medido através do aumento dilrio do peso 
seco das plantas, deere5ceu gradualmente, à medida que se elevouo 
peso da semente utilizada; os resultados indicaram que num per!o ... 
de de crescimento relativamente longo, esta vantagem tend� a d! 
minuir, em virtude da menor velocidade com que aumenta o peao ª.!. 
00 das plantas derivadas de sementes pesa.das; tal fato fornece uma 
explicação doa resultados observados com culturas perenes, nas / 
quais o peso da semente utilizada nio exerce influência no compo!. 
tamento das plantaao 

TRELEASE & TRELEASE (1924) trabalharam com uma linha 
pura de trigo Marquis, quG �@pararam em quatro classes de tamanho 
·de semente• tendo verificado, a.través de ensaios de laboratórioa,

que o peso das raizes e da parte aérea foi proporcional ao tama -
.nho da SH1ente utili�adao

Analisando ensaios de eampo, estufa e canteiros efe -
tuado� com 8@mente� de di!er@ntea tamanhos, classificadas à mio, 
em eulturu de trigo, cevada • arroz, KI.E.SSELBACH (1924), con • 
cluiu quea 

a) sementes menores produziram 19% a menos que ae Çf!!
de8 1 qu�do foro semeadas de modo a P*rmitir o máximo desenvolvi 

-

mento da8 plntaei 

b) sementes ••nor•• produziram 11% a menos que an maj,
ore•, quando a aem•adura foi executada num n!vel Ótimo para seme.a 
teu, maior•1us; 

e) quando a semeadura toi @fetuada com ba8@ no peso ,
distribuindo-se as quantidades ideais para as Bemente� maiores,•.!. 
tas produziram 3� a mais do que as sementes pequenas, embora o 
número das menores por unidade de área fósse elevado0

Estudando sementes grandes e pequena6 de milho doe& , 
,HOFFMANN (1925), observou que plântulas resultantes de aementes / 

grandes eram maiores e atingiram oa eatágios posteriore6 d@ 



desenvolvimento (perfilhamento, floração e maturaçio) cerca d� cinco 
dias antes do que aquelas re�ultant�s de sementes pequenas; �ementes 
grandes tamb•m proporcionaram um maior nÚm@ro de plantas com duas 
espigas, cuja maturação era mais w:;,iformo, enquanto sementes peque -
nu apresentaram colmos est&reis ou improdutivos em maior quantidade. 

,BARNES (1959) e CAMERON et alii ( l.962a, 1962b) sugerem/ 
a separação de sementes de milho doce1 de acordo com o aeu tanumho " 

Estudando quatro variedades dessa gram!nea, cujas sementes haviam s,! 
do separadas em quatro Ólaaaes (grandes, midias, pequenas e nio ael.!, 
cionadu), BARNES (1959) observou em testes de vigor efetuados em 
laboratSrio (cold test), que aa sementes maiore8 apresentavam maio­
res valores de germinÁçio e plântulas mais vigorosas, do que semen -
tes menores; em condições de campo, não ae observaram diferenças si.& 
nificativas sobre a percentagem de germinação das várias classes te!, 
tadas; plantas derivadae de sementes maiores demonstraram ser maia 

># altas do que aquelas provenientes de aementea menores, porem estav� 
tagem inicial diminuiu progreasivamente com o dea•nvolvimento, at, 
que; por ocasião do florescimento, todas aa plantas apres•ntavu a 
mesma altura; a maturação das espigas foi um dia mais precoce em / 
plantas derivadas de sementes máiores; quando aa sémentes du vàrias 
olaeseà foram sem�u1das competitivamente, as plantu rtu'sultut•a de 
sementea grandes produziram mais, em tres das quatro variedades tes­
tadas e, �uando cada classe foi stm•ada separa�amente, sementem gra.a, 
des produziram mais em duas variedades; classificando as espigas co > 

- • 

lhidas oom base em sua coloração e enchimento das pontas (tip fill), 
o autor observou que o produto comercializável por 100 plantas favo­
receu u sementes maiores; sementes classificadas em p@n�iras de cri

-

voa redondos {sementes chatas) produziram mais, quando comparadas /

com sementes redonda.a, em apenaa uma variedadeº 

, CAMERON et alii (l962a), separaram à mio sementes de mi­
lho doce ( variedade Golden Croaa Bantum) • em três cla,iU:uui de tamanho, 

tendo observado, após tres anos de eetudos, que a altura das plântu­
la& derivadas de sementees grandes era superior à dae sementes m&c:Uaa 
ou não selecionadas, atê 4 ou 5 ••manaa da semeadura, e que tai• d!, 
terençu não eram eignitioativa• por oca�iio da tloraçio e maturaçio 
das espiga.110 

milho 



doe� em trea classes e �erifioaram, através d� enaaioa efetuado� d!, 
rante 3 anos, quei a germinaç:ão m�:nor �m parc�las sem�adas com 
sementes menor1Hiw quando as co:nd.içÕes de. clima eram adversas ,quanéio 

o clima era favorável, não ocor:t·•ram diferenças aignificativae na;/

percentagem de germinação, porém em parcelas de sementes grandes, a
percentagem de plantas maia altas era maia elevada do qu� �m parce­

las de 1.:uiu1u�ntea pequenaa, 4-5 a.tunanu a.pós a semeadura; por ocasiic
,, 

da primeira colheita, eementee pequenas produziram um menor numero
de eapigae para serem comercializadaao

KITTOCK & PATTE:RSON (1962) trabalharam com sementes d@ 
dez espécies e variedades de capins, aepáradaa em quatro classes de 
tamanho, e verificaram que o tamanho d.a semente e a ptu·ctu1tagem de 
emergência foram altamente correlaciona.élos, e q_ue este efeito se 
manifestava até a terceira semana da semeadura; após esta data, fo 

-

ram verificadas diferenças na produção d• forragem entre as parce -
las de sementes grandes e pequenas, favorecendo as primeiras, o que 
foram atribuidas à diferenças.no 11stand0

., u!Yla vez que a produgio por 
planta não variou com o tamanho da aementeo 

Trabalhos efetuadoa por SUNG & DELOUCHE (1962) 9 em con 
diçÕea de laboratório e de estufa, visando separar sementes de três 
variedades d� arroz, conforme o aeu pe�o especifico, através da 
imersão em solução de sulfato de uônic de diferentes densidades / 
( 1,00, 1,05, 1,10, 1,13, l,16 e 1

9 20 ), moatraru que aa sementes 
cujos pesos espec{fioos eram superiorea a l,13 (médias e grande$) , 

- súperuam u demais, no que se reteria à percent&g�m e velocidade do
germinação, no laboratório, e percentagem de emergência, p@so Úmido
e peso aeco, em estufao

BREMER et alii {1963), basearam-se em observações de 
Asbhy, que afirmara ser o crescimento de progenies de milho maia C!lJ' 
.relacionado com o tamanho do embrião do que com o peso das suas se 

..... 

mentes, e vàriaram, individualmente, em sementes grandes e pequenas 
de trigo as quantidades de endoaperma, tendo ooneluido que estas / 
frações exercem um efeito maia pronunciado no crescimento vegetati­
vo do que o tamanho do embrião, principalmente após a exaustão du 
reservas contidas no mesmo, o qu0 ocorre a partir do sexto dia0



Schimidt, citado por ALAM & LOCASCIO (1965) t ob�ervou 
quet plantas derivadas d� aemtu1tes grande.a, em milho, en."'am m&:il'!J pr.2., 
d.utiva.a do que sementes pequenas@

KRULL et alii (1966), ��pararam aement�� de cevada, de 
acordo com o aeu tamanho, em trie clasatu'l! ( 1 11 98, 2 11 38 • 2,58 mm) 9 

as quais for�m misturada.6 em diversas proporções, a.fim dia eons·ti -
tuirem oito aub-clasaea, e testadas em doi5 locais; apenas numa l,.2. 
calidade foi verifica.do que a percentagem de germinação �atava co,t 
relacionada com o tamanho da semente utilizada, e qu@ as plruitul�• 
resultantes eram maiB vigorosas e resistente$ à doençaeo 

BYRD (1967) separou em diferentes peneiraa comerciais 

sementes de um híbrido simple8 e um híbrido duplo (Agrooer@s),te� 
do observado que, no híbrido simple�, aementea das peneir&B 17 / 

(curta e longa) produziram um menor número de espigas por unidade 
dfl área, do qu.e as s111nne:ntes prov1tnie:ntea da claasi:t:icaçio eun p• ... 
neiras 16 9 13 (redondaa), e 18 9 22 e 24 (chatas); o rendimento @m 

grios por unidade de área foi superior nas peneira• 13, 17 e 22 
do que naa demais; o híbrido duplo não apresentou diferenças sig­
nificativaa entre as peneiras teatadaaQ 

Eertu.dando lotes d@ 1:u1un,,mte/!J,I de sorgo, (varoRS6lO) de 
nove procedências, aeparadas em quatro categorias de tamanho ( P.!. 
quenas, médias, grandes e amostra original), eubmetidas a t•stea/ 
de vigor em laboratório (envelhecimento rápido, "cold teat" e / 
rm4c1) e à várias determinaçõea em @xperimento de campo, efetuado
em duas ;pocat'll� ABDULLAHI & VAN.OERI.IP (1972), demonstraram que 
tanto o tamanho da semente como a sua procedencia interagiram, in 

-

fluenciando os resultados obtidos; os tres testes de vigor foram 
... correlaoionadoa com o estabelecimento das plantulaa no campo, em

bora o tratamento com NH4c1, apresentasse valores maie altoa;oomo
regra geral, o estabelecimento das plâ.ntulaa toi maior para aa ae 

-

mentes de tamanho m,dio, seguidas daiB sementes gran.de11, efeito / 
que não foi consistente pua as diversas procedências testadas0

ZINSLY & VENOOVSKI (1968) utilizaram sementes grandes, 
médias e pequenas de vários hibridos e variedades, que toram tes­
tados, em t1u1saios de campo, por 3 anos, tendo v&rif'ioado que 08 



contrastes entre eEn,H:mte.$ grandes x. aememtefí peq,u,i:n'u,u;:; foram üta­
mente eignificati va.a, quando avaliaram & percenta.gem de germina­
ção e produção, com vantagens para sem�ntes grandes@ 

2o2 � Vigor da Semente 
$ t' . ,<i ...,,,,,,ia p 

O vigor constitui•��� num doa atributos ma.ia importa.n ... 
tes :na determinação da qualidade da .senHmte, uma vez que indica a 
capacidade da mesma em suportar o armaz�namento e produzir plruitJ!_ 
las normais, eob condiçÕ@a desfavoráveie de campo@ 

Inumeroa conceitos de vigor tem. eido $Ugeridoa pelot.i 
pesquisadores; assim, ISELY (1957), reconhec�u duas idéia$? ( l) 
vigor Rer !.! , em termos de rapid&z de crescimento e d@ maior a.!, 
tura, ( 2 ) suscetibilidade às co:ndiçÕee dea:fa.vorâ:veüi de campo "' 
DELOUCHE & CALDWELL (1960), co.n�:id�r,u:•am o prim.eiro as:pécto, ( v1 
gor per.!!,) como de maior importância uma vez que o mesmo exprea-
15a tanto a condição t!sica como a. fieiolÓgia da .i!iH.!tment•, tendo / 
aplicação nã.o s& sob oondiçÕe!S desfavoráveis, como nas .favoráveis. 
no campo. 

Conforme WODSTOCK (1965), vigor da semente é a condi­
ção natural que após a sem@adu.re., permite que a germinação ocu:>r:r.a 
rápida e çompletamente, sob uma ampla gama de condiçÕemo 

Grabe9 citado por CASARGO (1971), faz uma diferencia• 
çio entre vigor e deteriorau;;âo, reeervando o primeiro termo 
os atributos positivos de qualidade das sementes, e por isso, 

para 
di 

ferente da deterioração, que envolve aspectos negativos da quali• 
dade das sementea o

2o3 - Tef!teis de Vigor e Comportamento 

das Plantas .. 
Ih � 1111' !ti 

O principal objetivo dos testes de vigor é avaliar a 
condição fi�iolÓgica das sement$a, que não pode ser identificada/ 
através d.o teste padrio de germinação; a ineficiência do te.ste de. 
germinação tem sido de:mo:n8trada por vários :peequieadoreBi entre os 
quais WHITCOMB (1924), SWANSON & HUNTER (1936), IBELY (1957,1958), 
DELOUCHE & CALDWELL (1960), TEMPE {1963) 1 e WOODSTOCK (1966) 0



ISELY (1957) elasisi:ficou oa métodos em dir&·tos e indl,, 
retoa. 11 concluindo pela eiuperioridade doa pri.nH1d.:t>oa, qu�, embora de 
difioil padronizaçio sio os mais realistlcos. 

O mEH!im.o autor, (1958), afi.rmou ser o milho, a Única�!. 
,li' • 

t " d t mante agricol.a te1;,·tada. regularmente para o v:1.gor, a raves o �!. 
te do frio (Cold test) nos E.,U.,A .. , fato que é explicado p$lo CU,! 
to e demora da produção, e :pela compet:t.ção entre as companhias / 
produtora■ da semente híbrida • 

DI�LOUCHE & GALDWELL (J.960), deatac�r.:1.m a importância. 
do vigor quando as isementea se encontram .sob condiçÔel!ll adv-�risas de 
ambiente, e que práticamente inexiatem ou não sfo conclu.e.aivoe r.!, 
aultados de vigor em condições :fa,rorá:veis� t1�abalho anterior, 
SHERF (1953) havia comparado o efeito de tratamento com fungicida 
Ara.1:ui.n em 39 lotes de semenh1s d� milho, através de teífil't;eei de 
germinação efetuados em laboratório, casa de vegetação $ o,1u1.po, / 
concluindo serem os testes de laboratório um guia razoável para 
prever a emergência, quando em condições favoráveia de campo, o 
que confirma o comentado por DELOUCRE & CALDWELL,.. 

,,, Outro aspecto levantado :pelos mesmos autores e o fato 
do vigor influenciar a emergência e o creBeimento inicial das 
plâ.ntulas, havendo poucos dadoa 9 não concordantes, de que as dife 

-

rença� da vigor possam afetar os rendimentoe das planta.a; por 
exemplo, DUNGAN (1944) j' afirmava que o d$créacimo na produção de 
sementes velhas de milho é devido principalmente à redução no nú-
mero de plantas por árc.u1., do que à diminuição da produção de cada. 
planta: sementes de 6 lotes de milho com 3 anos produziram, em 
média, 4,8 e 7,8% menos do que plantas com l ano quando se cem 

-

aiderou, respectivamente, a mesma população e populaçÕ&s diferen-

tea, por unidade de área. GRABE (1967), por outro lado, obser 
vou que a produção de sementes de baixo vigo:r foi 10 a 13% m.enor 
do que a de sementes de alto vigor, coneidera:ndo-ae populações no!. 
maieo 

O emprego de condições adversas de umidade e t�mpera­
tura elevadas, às quais as sementes aão submetidas, antes de fa. 

-

ze-las germinar sob condições favorávei.a, tem sido utilizado para 
�e testar o vigor, conatituindo o método do envelhecimento rápid0t 
envelhecimento acelerado, envelhecimento precoce, ou anvelhecimen 

-
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Desta maneira HELMER (1967) observou, em 3 lotea de se­
mentes de milho, que apresentavam idênticas percentagens iniciais de 
germinação i uma :perfeita con0ordru1eia. entre a viabilidade apóa o e.!l 
velhecimento (100% de umidade relativa do ar e 4o-45Q C) por 152 h.2, 
ras e o armazenamento por 24 semanas (30 a ?5% de umidade relativa/ 
do ar)Q 

ZINK (1970) testou 8 lotes de sementes de milho, produ• 
zidas no Estado de São Paulo, através do mesmo teste, e obaervçuque 
os resultados da germinação após 6, 12 e 18 meses de armazenamento/ 
eram semelhantes ao verificado para a germinação após o envelheci -
mento, no inicio do enaaiog 

GOFF (1971) aplicou o envelhecimento (40-50 O e 100% de 
umidade relativa do ar) por 132 horas em vários lotes de aementead.@ 
milho, e comparou oom os resultados obtidos após 18 meses de armaz.1 
namento, tendo cheg�do às seguintes concluaõee, após 3 anos de eat.!!, 
dos: 

a) envelhecimento rápido foi capaz de detetar diferen •

ças de vigor em lotes que apresentam a mesma percentagem de germin!. 

b) o teste foi efetivo, nestes casos, para prever a ºª 

pacidade de as sementes suportarem o armazenamento; 
e) algumas variedades for,m mais afetadas pelo teste,do

que outra.ao 
CAMARGO (1971) produziu diferentes n!veia de vigor em 

sementes de $orgo, pelo envelhecimento artificial (420 C e 100% umi 
-

dade relativa) por o, 3, 5, 7 9 e ll dias, tendo observado, em ensq 
os de labora:l::Ório que a percentagem e velocidade de germinação, o 
crescimento das raízes e da parte aérea foram afetadoe, em diferen• 
tes graus, pelo envelhecimento; no campo, os resultados indicaram/ 
que oa per!odos de 7 e ll dia� diminuiram signif��ativamente a ger-

" ' 

minação e que apena.a o maior per!odo af'etou o estabelecimento de 
.. 

plantulas; a produção foi redu1ida em 14,8, 9,0, 4,o e 3,0% 9 respe,2. 
tiva.mente, 

test..,munha 

para envelhecimentos de 11, 7, 5 e 3 

( O dil:Ui ) o 

dias, em relação

SILVEIRA (1974) observou diferenças no vigor em 4 culti 
-

vares de milho ( 'Ag-152', Hmd-7974 9, •centralmex• e •cateto•) ,após 
o envelhecimento por 5 dias: 'Cateto• apresentou os maiores valores
e 'Hmd•7974• os !ndicee ma.ia baixos de vigoro



- ll ...

Sementes de t:res peneiras comerciais d.e quatro cultivares 
de milho foram comparada.e quanto ao 5@U vigor, pela aplicação dG 
trea per{odoa de envelhecimento rápido. A avaliação dos efeitos M 
efetuada at:ravé� de t�et�s de germinação, em l�boratório, de teste 
de velocidad� d� emergência, em oanteiroe 9 e atravía de um expe�i • 
mento de campo, ondei 1se avalic:n.1 a p:rod.uçio9 

311 - Cultivares 

•Ag-l.52' ... b.!brido duplo11 e:ndo�perma amarelo, mole,:recomendado P.!
:ra oa Estadoe de Sio Paulo e �araná. Material eintetia!, 
do e distribuido pela firma Semente• Agroceres S/Ao S!, 
mente� provenientes da Unidade de Beneficiamento de Sa,a 
ta Cruz daa Palmeiras, são Pauloo 

'Hmd-7974•- �{brido duplo, endoeptrma amarelo alarujado, 8emident,! 
do, recomendado pa�a o Estado de Sio Paulot Sinteti•ado 
pela Seção de Cereaie do Instituto Agronômico d� Slo� 
lo, em Campinas, a partir de cruzamento entre bib:ridoe 
simpleB de linhagene da vari�dade dura. Cateto e h!b:ri• 
doa simples de linhagens d� :raça dentada Tuxpeno (USBE! 

TI FILHO, 1972)0 Sementes :p:rovenientee do Poato de Se ... 

mentea da Secretaria dt Ag:ricultu�a do Estado dt slo 

Paulo, tm Campinaao 
•cen:tra.lmex• ... · s:lnt&tico ama:relo, e,emi-dentado, adaptado para aa coa

diçÕc:H1 d.o Estado de São Pauloo Gerac;lo avançada do cru• 
zamento America Cent�al x Piramex. com po�terior a•le ... 
ção entre e dent:ro de familias de meioe•i�mio• ( PAfER• 
NIANI 11 1968) .. Sementes p:rovenientes do In�tituto 4• G.!, 
n,tica da ESALQo 

•cateto• - materi�l baetantt antigo, de grãos alaranjados, duros•
pequeno,, antigamente cultivado na costa braailtira / 
(BRIEGER et ai,lU. t 1958) o Sementeo p:roven:f.e:ntea do »•Pa.t 
tamente de Agrieultu:ra e Horticultura da·ISALQ. 
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As sementes de todos os cultivares eram provenientes da 
safra 1971/72º 

3o2 - Peneiras. 

Em cada cultivar foram selecionadas tres classes de S!, 

mentes, provenientes da classificação em duas peneiras de perfura­

ções redondas e em uma peneira de perfurações oblongas, sempre as 
de maiores rendimentos percentuaisõ Para os cultivares 'Ag-152* , 
'Hmd-7974' e 'Centralmex•, foram consideradas como pequenos (P) as 
sementes de forma arredondada, retidas em peneiras de crivos oblO.!!, 
gos medindo 16/64 x 3/4° ; como sementes médias (M) e grandes (G) • 

as sementes retidas em peneiras de crivos redondos de, respectiva­
mente, 20/64 11 e 24/64 19 de diametroo 

Para o cultivar •cateto•, em virtude do menor tamanho/ 

das sementes, foram considerados como pequenas (P) as sementes re­

tidas nas peneiras de crivos oblongos com as dimensões de 14/64 x 

3/4° , 1.5/64 x 3/411 e 16/64 x 3/4°, e, como médias (M) e grandes / 

(G) aquelas retidas, respectivamente, em peneiras de crivos redon­
dos de 18/64° e 20/64" de dia.metro .. Procedeu-se a mistura das se

-

mentes das tres peneiras oblongas em virtude dos baixos valores /
percentuais encontrados em cada peneira isolada.o

No quadro nQ 1 acham-se relacionadas as dimensões, r!!J!l 

dimentos e pesos de 100 sementes e a percentagem inicial de germi­
nação das sementes de cada peneira, nos cultivares estudados. 

Os dados de rendimento foram fornecidos pelos técni -
cos responsáveis das Unidades de Beneficiamento, com exceção de 

cultivar •Cateto•, cujos resultados foram determinados no Laborat,§; 
rio de Análise de Sementes do Departamento de Agricultura e Horti• 

cultura .. 

As sementes de cada peneira foram embaladas em sacos 
de tecido de algodão com capacidade para cerca de 5 kg, expurgadas 
com Phoatoxin e tratadas com Nitragran, para contrÔle preventivo/ 
de insetos .. 

A seguir, os recipientes eram introduzidos em câmara/ 
seca, para conservação, afim de serem utilizadas nos diversos te!. 
teso 



QUADEO füJ 1. 
_,.._.&ai<. a; D� « p.; p,r,�,.�-

Relação dae pen.eira.�, rendim�nto p-9r:;i�ntut1-l, p@lso d,?¾ 

100 sementes, corrigido para umidade padrão { 11%)@ perc�:nta -

gem in.ieial dia gel"m:i.naçâ.o, de < rult:J.va:r�a de mil.ho. 

__ ,.,,.,._, ... -, ---,,-•>!l<A'!l'l------·•-•1, __ ,_,.. __ _ 

i--------------------------··-' ·--- ____ _,,,,, 

CULTIVAR 
l , « 

'Ag ... 1,52* 
(P) 

(M) 
(G) 

(P) 
'Hmd-7974' (M) 

(G) 

'Central- (P)

mex' (M) 

(G) 

'Cateto• 
(l?) 

(M) 

(G) 

PENEIRA RENDIMENTO 
,.!j'.a_ ºdil:s mi ·""' >" ;!t U , J Al><>tilll!W< 

( � ) 

._,,,. t; 

16/64 :ic 3i4° 4,2 

20/64ª �1.6 

24/64° 21,1 

16/64 11: 3/4n ,.1 

20/64n 7,6 
24/61;.�i 30,5 

16/64- x. 3/4*� 1 ... , 
20/61+" B,o 

24/64�1 27,9 

11+,l.5 1 16/64x3/4�' 5,8 

18/64'' 19,0 
20/64'"' 16t5 

. '.,,.J, 

PÊSO DE 100 GER�lJ'!J�Ç.�O. 
�,�� 

SEMENTF.S :m:tCU,L 
lll,!cr ;ji ' ... 1 .Zl!!i. ' e ,,-.,n 

(g;r, ) ( � ) 

-�
44,2.? 91. 

28,26 93 

39,08 92 

35t62 '.11 

27,56 92 

39,47 9; 

37,94 85 

25,1? 88 

38,.58 94 

22,74 98 
20,18 98 
24,04 98 

"·' ' $MY:w4'1!1.� 

A3 $ementes de ce.da peneira fo::ram s,.tbmetidas à t:ree p@r:!o­
doa de envelhecimento rápido, resp&ctivament• i ��ro, tre� e cinco dia$
( ER0 , ER3 e ER5 )o A esçolha desses periodos baseoU•8� �m trabalhos/
realizados por ZINK (1970) � GOFF (1971) 0 
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Como câmara de e:o.v1Jlhe;;::i1:ihento i"oi uti1.i;i;,ado um .g·'i.lrmiJ:;;_,!, 
dor �,:merice.no à.� max·ca B\U'.'·:rowe ,, adapta.do por Abrahã.1"., & Toledo, con 

-

fol"'r!Ml descrição de WErZb1., (1972}. 

:?ara a real:i..:Ml.çâo 1-o u .. valhlld.men:t;,., rápido �ram :re:tira 
-

da.a da câmara onde se achavam as aernent�;:;, ·tre-z,. .sub-•amo!Strai:3 de 

cada peneira, em quant.idadea: uin pouco superioras a 200 ae-mentea 11 

corr,aapond.e:ndo cada 1:rub-amofl'ltra a um doei pe:r!odo® d� e::o:�@lbeeimen ... .  

to.. As sem.e:o.t-es eram acond:ieionadas em saquinhos de filÓ -r, pesnd-u: ... 

rada.a em pequeno& eavaletesi para iu:trll':im ,r;olo,;;:ad.&.a no int�rio:r d.!I. 

câmiu:·a de envelhecimento .. Neasa ocai:d.io 11 a eâ.mara r•cebia 10 li 

trois de água limpa. em sua cuba, 0ra fechada. • li.gada �. co.rrente / 

@létriea pa.:ra aquecimento, at; atingir a temperat·ura de 4:5Q C _.quaa_ 
do então �ram introduzidas� eim 11un1 i:nt�rior,; '.O� -;:;avaletee, cobi&r ,, .. 

toe com a.baa m&tálicas em forma de ealha, afim de �vi tu que .à 

água oondentn1.da no in'terio.r d.a eâmal"a. molhasse &í!I �ement�/$ eont:
l 

-

das nos saquinhos de !iló. 

DeiS.aa forma, ti,.a acment1H1' er-am submethh1.8 is -condi9Ô�l!S 

advel'eu:uil de temperatu1"a � u.midade "lev-adu (.4,o ... 4,50 e ., 90-looi da 

umidade relativa do ar), no.s pe!,c':Íodo� pri ... deteí"minadeei, finde oi, 

quais eram postas imediata.mente a germinar-o 

Num período de oito meaee fo:rrun r-4!:ali�ado6 tr.ee te�teG 

de laboratório, à intervalos de <i,u.atro mo.ses, assim distribt::i.d(l'-$ : 

�'.t 
= Setembl"Q d.e 197:2

1'2 im; Jan�:iro d-'1'11 1973

t,. Maio de 1973

Para os testefl de germinação foi utiliza.do um germina­

dor de m.ar<:ai Burrowa, modelo nQ 1850, dotado ó.e sistema d.a circrv:,l,!. 

toalha de marca XÚ.ga., prov11:1niente da Companhia. Fabrics.dr.1ra de- 1?_!

pel de Si.o Paulo, em folhas de (;eroa de 38.,8 X 2.8 ./+ cm-. que eram 

pl,'eviamente lavadas 
, 

corrente de 24 horas.,.em agua por C !i)l'Cl.Jll 
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As sementes, uma vez envelheeida5, eram juntamente com 
a� testemunhas, submetidas ao Test@ Padrão de Germinação, conforme 
prescrevem ae Regras para Análi�e de Sementes ( MINISTERIO DA AGR,! 
CULTURA, 1967), com modificação adotada por ABRAHÃO (1971), do nÍ!. 

mero de sementes utilizado por repetição, e o número de dia� para 
contagem .. 

Como o número de tratamentos em cada $poca era muito 

elevado (1�4), o planejamento dos testes foi efetuado prevendo- se 
um escalonamento naa determinações, de modo que as avaliações das 
percentagens de germinação nunca eram efetuadas no mesmo dia,para 
oe diferentes per!odoa de envelhecimento rápidoº 

3o5 - Teste em Canteiros - Velocidade de 
El_!ergsêneiao 

O teste de velocidade de emergência foi condu�ido em/ 

canteiros do Departamento de Agricultura e Horticultura, obedecen­
do ao mesmo esquema experimental dos ensaios de laborat6rioo 

O delineamento eata.t!stico fo:i. de blocos ao acaso, com 
4 repetições, duas em cada canteiroo 

O preparo do solo dos canteiro� consiBtiu de duas pas­
sagens de micro-trator Tobatta, com a finalidade d& de8torroar e 
nivelar a auperf!oie do terrenoo 

No dia da semeadura, 10-01-73, pela manhã, os cantei -
roa foram sulcados, no sentido de sua largura, a cada-20 cm, a uma 
profundidade de cerca de 10 cm, e irrigados, de modo a favorecer a 
germinação das sementes. 

O preparo das sub-amostras de cada peneira foi realiza 
# À do de modo descrito anteriormente. A colocaçao do material na ea-

mara de envelhecimento foi efetuado de manei�a a fazer coincidir a 
retirada de todos os tratamentos num mesmo dia 9 procedendo-se a 
seguir a semeadurao 

Na semeadura considerou-se cada sulco de 4 m como uma 
repetição, utilizando-se 50 sementes por sulco, &spaçadas entre s! 
de .5 a 8 cm. 

As sementes foram cobertas com uma camada de cerca de 
5 cm-, de aoloo 
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Durante todo o decorrer doa trabalhos, o solo foi ma!l 
,. ... 

tido com umidade suficient@ para favorecer a emergencia das plan-
tulas., 

O Inicio da emerg;ncia se verificou 5 dias após a 
meadura, e a partir dela foram efetua.da.a contagens diárias do 
mero de plântulaa emergida.e, até que es�• número se mantive6se 

se 

nu 

/ 

constante .. ., Foram efetuadas oi to conta.gene, de modo que no dia 
22/0l/73 9 a.a avaliações foram encerradas., 

., O experimento de campo foi instalado em area do Dep8!., 
tamento de Agricultura e Horticultura, em solo classificado como 
da série Luiz de Queiroz, segundo RANZANI & COLABORADORES (1966)0 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, 
com 4 repetições .. De cada bloco foi coletada amostra de solo para 
análise quimica, cujoa resultados encontram-se no Quadro nc 2c 

2 

Caracter!aticas qu!micas do solo do experi -
mento de campoo 

m.e .. por 100 P:ramas de T., F .S.,,Ao 

BLOCO pH CARBONO P0
4 

K Ca + Mg Al

(%) 

I 6,9 1,7 0,14 0,75 15,7 o 

II 6,6 l,5 0,08 0,3.5 13,6 o 

III 6,9 1,6 o,�o o,4.5 14,o o 

IV 6.7 1,7 0,07 o,46 12,9 o 

O preparo do terr$no consietiu na incorporação dos 

reatos vegetais da cultura anterior, com o aux!lio de grade de d:l.!, 
coa e de aração e gradagens9 efetuadasem número suficiente para 
permitir a destruição de torrões e o nivelamento do terrenoq 
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O sulcamento foi a operação seguinte, efetuada à uma profundidade 
� 

d� 15 cm, em média, u'tilizando-ee sulcador tracionado à animal, à 

uma distância de 1,00 m entre sulcos. 

ApÓa o sulcamento, procedeu-se a demarcação das pare.!. 
las 9 conatituidaa de 4 linhas de 2 m de comprimento cada uma, pe,t 

2 fazendo a.oo m º
O cálculo da quantidade de adubos foi efetuada confor 

-

me a análise do solo• com base em tabela elaborada pela Seção 
Cereais do Instituto Agronômico de são Paulo, em Campinas; na 

de 
6�

meadura foram utilizados Sulfato de AmÔnio e Superfosfato SimpleBt 
nas doses de 40 a 200 kg/ha, respectivamente, distribuindo-se •.! 
aaa quantidades nos fundos dos sulcos e misturando-se a seguir com 
o aoloo

A adubação nitrogenada em cobertura foi efetuada aos 
35 dias de semeadur-a, aplicando-se Sulfato de AmÔnio, na base de 
250 kg/ha, ao lado das plantas. 

O planejamento para o envelhecimento das sementes foi 
o mesmo adotado para oa testes de velocidade de emergencia 1 de m,g_

� 

do a fazer coincidir a retirada das sub�a.mostras da camara de en 
velhecimento no dia da semeadura, efetuada em 20/10/1972. 

Aa sementes foram colocadas no sulco em número de oi 
to por metro linear; doze dias após a semeadura, deu-se o in!cio/ 

� 

da emergencia das plântulaso 

A anotação do número de plântulas em cada parcela foi 
executada após 10 dias do in!cio da emergencia. 

Cerca de 30 dias ap�s o inicio da emerg;n�ia, proce -

deu-se, por sorteio, a seleçic d• plantas, em número de dez por 
parcela, t para nestasserem efetuadas a coleta de dados para 

lise. 

# ana 
-

As plantas selecionadas foram as que se encontravam/ 

nas duas linhas centrais da pueela (área Útil), em competiçiocom 
as demai8o 

No 402 dia da emerg;ncia, procedeu-se a determinação 
da altura das plantas selecionadasº Consid•rou-ae como altura da 
planta a distância entre a •uperfioie do solo e a inserção da bai 

-

nha da Última folha emergida, na ooasiãoo 
Da emergência at, a colheita, foram dispen•ados a cul 

-

tura todos os tratoa culturais necessário� ao bom desenvolvimento 



daa plantas, tais como, capinas, amontoa e aplicação de defensivos. 
A colheita foi realizada durante o per!odo de 13 a 18/ 

3/73
9 tendo-se o cuidado de colher cada repetição num mesmo diaa 

O processo de colheita utilizado foi manual, coletando 
-

-se as espigas com palha, das plantas selecionadas de cada parce -
la, anotando�se o número de oada planta, o número de espigas por 
planta, bem como o número de plantas que não apresentavam espigas� 

O produto da colheita foi armazenado em depósito loca­
lizado na área do Departamento, para as determinações posteriores, 
que consistiram da debulha em debulhador manual e da pesagem dos 
grãos, em balança marca Filizola com capacidade para 15 kg e sena!, 
bilidade de 0 101 g. 

A umidade dos grãos foi determinada em aparelho Stein­
lite, modelo RC, em duas repetições, adotando-se a mêdia doe valo­
res observados, quando os mesmos não diferissem em mais de 0,5 % ;

quando este limite era ultrapassado, procedia-se nova determinaçã°' 
até. que os valores se encontrassem dentro da tolerância. 

Os dados de umidade de grãos foram tabulados em elas -

ses de 0,5 unidades, a fim de se determinar as suas frequências. A 
classe de 16,5% foi a que apresentou os maiores Índices, tendo- se 
adotado aquele valor como unidade paãrâoo 

A correção para umidade de 16,5� foi entio efetuada 
utilizando-se fórmula citada por TAVARES (1972}: 

p l6,.5% = __ P_· c_(_l_-_u.......,) __ _ 

( 1 - 0,16;) 
, onde 

P = peso seco cor::dgido para 16,.5 % 

Pc• peso de campo observado 
U: Umidade observada 

.( 1-0 9 165) = expressa a matéria seca, quando a umidade 
é de 16..5%,. 

:;, ? ... Análise Estad.stica dos Dados 

Os dados dos testes de germinação em laboratório e de 
percentagem de emergência9 no experimento de campo, foram previa -
mente transformados em are. sen \/ % 1 (SNEDECOR,1945) 0
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Para oe valores de velocidadé de emergencia, em cantei 
-

ro, os dadoa obtidos foram tran3formadoa da seguinte maneira se -
gundo MAGUIRE (1962); 

Nl 
V.,E., • ----- + 

Dl 

+ ••o• + __ n ___ , 

D 
n 

V.,EQ = velocidade de emergencia 

onde 

N1, N2, Nn :::: número de plântula.a emergi.das na primeira.,

segunda e Última contagens, respectiva.men­

te.,

n1, D211 D
n 

= número de dias da .semeadura à primeira., ª!.
gunda � Última contagens, respectivamente., 

Para a avaliação estatística doa valores obtidos em to 

doe os testes, adotou-se esquema experimental oujo modêlo se encon­
tra no quadro abaixo (PIMENTEL GOMES, 1963): 

Graus de liberdade 

Causa da Variação Testee de Teete de canteiro 
laboratório e experimento de 

campo. 

Culti var.es ( e ) 3 3 

Peneiras ( p ) 2 2 

Envelhecimentos( E ) 2 2 

e X p 6 6 

e X E 6 6 

p X E 4 4 

e X F X E 12 12 
(Tratamento) (35) (3.5) 

Repetições 3 
Resíduo 108 105 

T o t a l 14-3 143 

Para a comparação entre as m•diaa doe tratamentos adotou-se o méto­
do de Tukey., 



4 .. RESULTADOS 

4 .. l - Testes de Laboratório 

4 .. 1.1. Primeiro Teste (T1)-
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A análise da variância doe dados do primeiro teste de 
germinação efetuado em laboratório encontram-se no Quadro no 3o E,! 

ae quadro revela valores d� F significativos• ao nível de 1% de 
probabilidade t para cultivares, peneiras, envelhecimentos, e para 

a interação cultivares x envelhecimentoso 

Em virtude da significância observada para a referida/ 

interação, a mesma -foi desdobrada, isolando-se os efeitos dos env.!. 
lhecimentos dentro de cada cultivar, e dos cultivares dentro de C,! 

da envelhecimento, obtendo-se para o primeiro caao 9 valores de F -
significativos à 1% 9 para envelhecimentos dentro dos dois hÍbri � 
d.os testados, e dos cultivares dentro de todos os n.{veis d.e enve ... 
lhecimentoe, no segundo casoo 

As médias dos valores observados para peneiras e para a 
interação cultivares x envelhecimentos são encontrados no Quadro/ 
Dg 4o

Na parte superior deste quadro observa-se o comporta­
mento das peneiras testada6: peneiras grandes e médias foram sem.!. 

lhantes entre s!, apresentando valores médios de germinação mais/ 
elevados do que aqueles mostrados pelas peneiras pequ�naso A obser 

-

vação da parte interior do mesmo quadro, permite inferir que den 
-

tro de cada per!odo de envelhecimento, o cultivar •cateto• apresen 
-

tou valores midios de germinação mais elevados, não diferindo, P.2. 
rém, significativamente, de 'Ag-152', nos períodos zero e três d,! 
as de envelhecimento; o cultivar •Hmd-7974' apresentou, em todos os 
casos, as m�nores médias de germinação, embora nesses mesmos dóis 

per{odos de envelhecimento, não diferif.lse do cultivar ºCentralmex•o 
Os períodos de envelhecimento não afetaram o comportamento dos cul 

-

tivares •centralmex• e •cateto•; dentro do cultivar 'Ag-152', oa 
per!odos zero e tres dia.a toram iguais e superiores ao maior tempo 
de envelhecimento, enquanto que no cultivar 'Hmd-7974', se obser • 
varam menores valores de germinação com o aumento dos :n.Iveis de 
envelhecimento, as Única.a diferenças significativas se verificando 

entre os per!odos extremoso 



Causa da Vàriaçâo 

Cultivares ( C )

Peneiras ( p ) 
Envelhecimentos(E) 

e X p 

e X E

p X E 
C X P X E

(T�atamentos) 

Cultivares d. ER 
o

Cultivares d .. ER
.3

Cultivares d .. ER
5

ER d., Ag-152

ER do Hmd-7974 
ER d., Centralmex 
ER d., Cateto 

Res!duo 

T o t a l 

QUADRO NQ 3 
,_-IPW � " ' 

Primeiro Teste de Laborat�rio ( T1
)Análise da Variância. 

Go L ., So Q,. Q., M., 

3 6.,053,535.5 2.,017,8451 

2 693,2444 346,6222 

2 471,34,52 235,6726 

6 262,2597 43,7099 

6 723,7011 120,6168 

4 168,0787 42,0197 

12 472,3657 :;9,:;638 

(3.5) (8.,844,5303) (252,7000) 

3 1')225,4009 408,4670 

3 20323,0014 774,3338 

3 3 .. 228,8344 1.,079,2781 

2 634,3593 317,1796 
2 456,2918 228,14.59 
2 66,1473 33,0737 
2 38,2478 19,1239 

108 3.021,1296 27,9734 

143 11 .. 865,6599 ... 

CV = 

H� - significativo ao n!vel de 1% de probabilidadeQ 
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F 

72,1.:;*�

12,39HM

8,4iº'

1,56 

4.31**

1,50 

1,41 

(9,03) 

14,60º

27,68ª 

38,52*:M

11,34•*

8 lÓHH 

' i 

1,18 

0,6836 

-

-

7,25% 



Pequenas 

69,9.5 

domoS 

Primeiro Teste de Laboratório ( T1)
Mé9;.ias obtidas i!ara pene,iraa e E.!l.!.! 

a inter.a��º cul �.i vares x envelheci;-, 

mentoa., (areº aen V""r )

P e n e i r a a

- 22 -

Médias Grandes 

73,28 75 ,, 27 

( Tukey) 5%: 2
9
56 

Envelhecimento e U 1 t i V a r e a 

(dias) Ag-152 Hmd-79?4 Centralmex Cateto 

o 78,08 69,46 70,40 81,40 

3 78,93 65,28 69,23 81,09 

5 69,63 60â5 671197 83,41 

domoa ( Tukey) 5%: entre cultivares = 5,13 
e:ri'tre envelheciment0=: 5,6Li-

A análise da variância dos dados do segundo teste de ger, 

minaçio efetuado em laboratório, encontrada� no Quadro no 5, reve­

la valores de F significativos, ao n!vel de 1% de probabilidade pa 

ra cultiva:res9 peneiras, envelhecimentos e para interação cultiva­
res x envelhecimentosº 
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O de.sdobraml1!nto da referida :tnte:ração í! isola:ndo-�e 
efeitos de cultivares dentro de e:nvelhed.mentoa, revela valores de 
F significativos ao nfvel de 1% de probabilidade, em ·todos os 
veis testados; no caso de envelhecimentos dentro de cada cultivar, 
apenas dentro dos híbridos os n!veia de envelheclmentos apresenta­
ram valores de F significativos a 1%o 

Os valoras médios obtidos para peneiras e para a inte­

ração cultivares x envelhecimentoe são mostrados no Quadro no 60 
Na parte superio� deste quadro, são apresentados os V!_ 

lores médios observados para a germinação das sementes das tres P,!. 
neira6, onde se nota que o comportamento das peneiras pequenas foi 
nitidamente inferior ao verificado para as demaiao Na parte in 

-

ferior do mesmo quadro verifica-se que, em qualquer período de en 
velhecimento, as maiores médias de germinação foram observadas P!, 
ra o cultivar •cateto' ; o cultivar tHmd-7974' apresentou oa meno­
res valores de germinação, embora significativamente semelhante. 1 

no per!odo de trea dias, ao do cultivar 'Centralmex•, e no per!odo 

máximo de envelhecimento,· aos doa cultivares 'Centralmex• e •Ag-152' 
Os cultivares 'Centralmex' e 'Cateto' não sofreram influência doa 
per!odos de envelhecimentos; dentro doa h!bridos, sementes não ®!.

velhecidas germinaram menos: no 'Ag-152', o per{odo de tres dias/ 
apresento� valor significativamente superior ao verificado para o 
per!odo máximo, enquanto que no 'Hmd-79741, não foram observadaadi 

-



Causa da Variação 

Cultivares ( C ) 

Peneira.a ( p ) 

Envelhecimentos 

e X 

e X 

p X 

C X p 

p 
E 

E 

x: E 

. " 

(Tratamentos) 

Cultivares d., 

Cultivares d .. 

ER 

ER 

(E) 

o 

3 

Cultivarea do ER
5 

ER do Ag-l.52 

ER d ,. Hmd-7974 
ER d ., Centralmex 

ER do Cateto 

Resíduo 

T o t a 1 

-��-..: ........ --

G ., L ,. S .,Q ., Q. M.,

3 4.,814,6613 1.,604,8871 

2 335,1180 167 9 5590 
2 332,5910 166,2955 
6 86,4144 14,.4024 

6 392,7949 65,4658 
4 154,8800 38,7200 

12 138,6820 11,, 5568 

(35) (6., 255,1416) (178,7183) 

3 1.,996,1308 665,3769 

3 1.,910,8301 636,9434 

3 10300,4952 433,4984 

2 211.2309 105,6255 
2 429,7495 214,8748 
2 6,4550 3,2275 
2 77,9504 38,9752 

108 2 .. 388,7332 22,1179 

143 8 .. 643,8748 .., 

CV ll!: 

ff� - significativo ao nível de 1% de probabilidade,. 

... 24 -

F 

72,56 �H

7,57 **

7t52 KM

o,6511 

2,99 **

l,75 
0,5225 

(8,08) 

30,08 **

28180 MM

19,59 -�

4,78 MH

9,71 HH 

0,1459 
1,76 

... 

-

6,50 % 



Pequena.a 

70,56 

domoSo 

SUADRO NQ 6 

Se�undo �este de laboratório ( T2)
Médi?.'s obtida_s _;eara ,,E�:)-.eir�!S� e EªX::ª 
·ª interação .Eultiyar�e 1- envelhecj.-:,
mentoo ( arco sen V1f'"'1)

p e n e i r a s

-25 -

Médias Grandes 

72,06 74,28 

( Tukey) 5% = 2,28 

�nvelhecirnento e u 1 t i v a r e s

(dias) Ag-152 Hmd-?974 Centralmex Cateto 

o 71,52 61,07 69,17 '79,1.5 

3 ?6,94 67,58 68,23 82,72 

5 72,16 69,0l 68,32 81,37 

d ., m.,s ( Tukey) 5% :::· &ntre emtelhecimentos = 4,.57

entre cultiva.res ; 5,02

4 .. 1.,3 - Terceiro Teste ( T
3

)

A análise de variância dos dados do terceiro teste de 
germinação efetuado em laboratório são encontrados no Quadro n0 
7., Nesse quadro observa-se que os valores de F foram significati­
vos, ao n!vel de 1% de probabilidade, para cultivares, peneiras 9 

envelhecimentos, e para interações cultivares x peneiras e culti­
vares x envelhecimentos◊ 
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Desdobrando-se essas interações, os valores de F, obti, 
dos no isolamento dos efeitos de cultivares dentro dos per!odos de 
envelhecimento, foram todos significativos, no limite d@ 1% de pr.2, 
habilidade, enquanto que para os efeitos de envelhecimentos dentro 
de cultivares, os dois h!bridos testados apresentaram valores de F 
significativos ao nlvel de 1% de probabilidade, e o cultivar • C�.::, 
tralmex' no limite de 5% de probabilidade. No isolamento dos efei­
tos de peneiras dentro de cultj_vares, apenas 'Hmd-7974' e 'Cateto• 

mostraram significância, ao n!vel de 1% de probabilidade; o isola­
mento dos efeitos de cultivares dentro de peneiras, mostrou valo -
res de F significativos à 1% de probabilidade, para as tres P.!, 
neiraso 

Os valores obtidos para ae interações cultivares x pe­
neiras e cultivares x envelhecimentos, são apresentados no Quadro 
n0 80 

Na parte superior deste quadro observa-se que o teste 
aplicado revelou, em qualquer per!odo de envelhecimento, que o cu,! 
tivar •cateto• apresentou as maiores médias de germinação, embora 
dentro do per!odo sem envelhecimento não diferisse do cultivar 'Ag 

-152'; os cultivares 'Rmd-7974' e •centralmex' apresentaram os 
menores valores médios, em qualquer per!odo testado, os quais não 

diferiram, dentro do envelhecimento máximo, do cultivar 'Ag-152'º 

Somente o cultivar 'Cateto' não sofreu influência dos 
períodos de envelhecimento; dentro do cultivar 'Ag-152', os per!o­
dos testados diminuiram os valores da germinação, proporcionalmen­
te ao número de dias de permanência na câmara; no cultivar 'Hmd -
7974•, o tratamento sem envelhecimento foi superior aos demais, en. 
quanto que, dentro do cultivar 'Centralmex', as médias de germina­

ção diminuíram com o aumento dos per!odos de envelhecimento, embo­

ra apenas houvesse diferença significativa entre os per!odos extre 
-

Na parte inferior do mesmo quadro, pode-se notar para 
cultivares dentro de peneiras que, em qualquer classe, o cultivar/ 
'Cateto• apresentou médias de germinação mais elevadas embora não 
diferisse dentro de peneiras pequenas, do cultivar 'Ag-152'; 'Hmd-
7974• e 'Centralmex' apresentaram as menores médias, estat!stica -
mente iguais às do cultivar 'Ag-152' 9 no caso de sementes grandesº 
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Para peneiras dentro de cultivares verifica-se que nio 

houve diferença signif:i.cati va, tanto para 'Ag-152' como para •cen­

tralmex 9 ; nos demais cultivares, peneiras grandes auperaram penei­

ras pequenas: no cultivar 'HmdJ.7974, peneiras médias apresentaram 

valores semelhantes aos das pequénas, e, no cultivar 'Cateto' pe­

neiras grandes e m&dias se comportaram da mesma formaD 

A análise da variância encontrada no Quadro ní.2 9, pa­

ra os valores obtidos na anllise conjunta dos testes de germinaçio 

efetuados em laboratório, revela valores de F significativos, ao 

nível de 1% de probabilidade, para cultivares, peneiras 1 envelheci 

mentos, e para as interações cultivares x envelhecimentos e en, 

velhecimentos x testes,e, ao nível de 5% de probabilidade, para 

as interações cultivares x peneiras, cultivares x testes e cultiV,!. 

res x envelhecimentos x testesº 

O desdobramento das referidas interações foram todos/ 

efetuados (Quadro nQ 9 B,) tendo-se observado, para o desdobramen­

to dos efeitos de peneiras dentro de cada cultivar, que todos os 

valores de F obtidos foram significativos, no limite de 1% de pr.2, 

bªbilidade; no caso da verificação dos efeitos de testes dentro de 

envelhecimentos dentro de cultivares, foi observado que houve dif,! 

ranças significativas ao n{vel de 1%, dentro do periodo sem enve -

lhecimento, para os cultivares 'Ag-152' e 'Hmd-7974', • dentro do 

perlodo de 5 dias, para o cultivar 'Hmd-7974', e, ao nlvel de 5 %

de probabilidade, dentro do perlodo de 5 dias, para o cultivar •e� 

teto•,. 

Os valores médios observados para as interações culti­

vares x peneiras e cultivares x testes x envelhecimentos ª.! 

tão nos Quadros nQs. 10 A e 10 B. 

Analisando-se o comportamento dos cultivares dentro das 

peneiras, no Quadro nQ 10 A, verifica-se que, para os trea tama 

nhos de semente 9 os resultados foram concordantes: 'Cateto' apre­

sentou as médias mais elevadas, seguindo-se o cultivar 'Ag-152 1, e 

finalmente, 'Rmd-7974' e 'Centralmex• se equivalendo, com os valo­

res mais baixos de germinaçãoº 



Causa da Variação 

Cultivares ( C ) 

Peneiras ( p ) 
Envelhecimentos (E) 
e X p 

e X E 

p X E 

e x P x E 

S.UADRO NO z 

Terceiro Teste de Laboratório ( T3)
Análise da Variância. 

G ., L., S ,., Q., QºM"' 

3 3<;361,4321 1 .. 120,4773 

2 559,4745 2?9â372 
2 1 .. 360,4255 680,2127 

6
; 359,7117 59,9520 

6 431,7504 71,9584 
4 84,8083 20,2021 

12 238,5179 19,8764 

... 28 ... 

F 

62,86Jf:ff

1_5,69
HH 

38,161Ut:

3,36'.iUf

4 o4*!e 
1 

1,1:; 

1,12 

(Tratamento) (35) (6..,396,1204) (182,7463) (10,25) 

Cultivares d ,. ER 
o 

Cultivares d., ER
.3 

Cultivares d" ER
5 

ER d,. Ag-152 

ER d., Hmd-7974 

ER do Centralmex 
ER d., Cateto 

Cultivares d. p

Cultivares d., p m
Cultivares d., l? 

g

Peneira.a d. Ag-152 

Peneiras d .. Hmd-7974 

Peneiras d., Centralmex 
Peneira.a d .. Cateto 

Res!duo 

T o t a 1 

3 966,8365 322,2788 

3 l .. 499,3559 1+99,7853 

:; L,326
9
9901 442,3300 

2 L,067 t4459 .533,7229 
2 512,6533 256,3267 
2 143,0018 71,5009 
2 69,0749 34,5874 

3 609.0229 203,0076 

3 2 .. 189,0656 729,6885 

3 923,0554 -,07,9a51 

2 80,0910 40,0455 
2 287,1789 143,5895 

2 82,5002 41,2501 
2 469,4162 234,7081 

108 lo925 1i 2518 17,826!� 

143 8,.321,3772 -

CV: 

� - significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 
MM - significativo ao n!vel de 1% de probabilidadeo 

18,083€:if

28,04*!1! 

24 81�* 
11 

29,941m

14,38D!

4,01* 
1,38 

11,39** 

40,93!UE

17,26'º' 

2 t
25 

8,05�* 

2,31 
13,17!!!* 

-

... 

5,81% 



Envelhecimento 

(dias) 

o 

3 

5 

ADRO NQ 8 

,±'er�.eiro Teste d,e Lab,9P�:if�3 , f l
M'dias obtidas ara aa intera 

cultivares x envelhecimentos e 

cultivaree_,.x Eeneiraao 

e u 1 t i v a r a s

Ag-1.52 Hmd-7974 Contralmex 

80,39 73,59 70,85 

74,70 66,58 66,91 

67,10 64,87 66,39 

- entre envelhecimentos = 

domoBo ( Tukey ) 5 % 

J?eneirae 

Ag-152 

Pequenas 72,01 
, Medias 75,51 

G:ra.ndes 74,66 

d.mos ( Túkey ) 5 %

i!,. 

... entre cultivares 

e u 1 t i V & :r e s 

Hmd .... 7974 

66,12 

66,59 

72,33 

- entre peneiras

Centralmex 
. 

. . 

67,02 

66,94 

70,19 

= 4,10 

- entre cultivares = lt,51

::=: 

Cateto 

81,50 

78,89 

78,11 

4,lO 

'h5l 

Cateto 

74,77 

82,91 

s;,a4 
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Na verificaçio doa efeitos das peneiras observa-se que, 

para os cultivares • Ag-152' e 'Cateto' não ocorreram diferenças 

entre aa peneiras grandes e médias, que foram significativamente su 

periores às pequenas; no cultivar ' Hmd-7974', peneiras grandes f.2, 

ram superiores às demais classes e, no cultivar 'Centralmex' os va 

lares de germinação diminuiram com o uso de sementes menores, ocor­

rendo diferenças significativas entre as clasaea extremas de tama -

nhoo 

O teste aplicado na avaliação doa valores observados pa 
-

ra a interação cultivares x testes x envelhecimentos, no QU-_! 

dro nQ lOB, revelou que, dentro do per!odo zero dias de envelheci -

mento no segundo teste realizado, oa dois híbridos apresentaram me 

norea valores médios de germinação; dentro do periodo de envelhec,!, 

mento de tres dias, todos os cultivares tiveram igual comportamento, 

em qualquer teste, e ,  finalmente, dentro do per!odo maior de enve­

lhecimento, o cultivar *Ag-152' apresentou diferenças significati­

vas entre os valores do segundo e do terceiro testes, o cultivar / 

*Hmd-7974' apresentou valores diferentes entre o primeiro e segundo

testes, e , no cultivar 'Cateto• ocorreram diferenças significati -

vaa entre o primeiro e o Último teste efetuadosº
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Causa da Variaçio 

Cultivares ( C ) 
Peneiras ( p ) 

Envelhec:tme:ntoa (E) 

e X E 

e X p 

p X E

e X p X E 

(Tratamentos) (Tr) 

Tr X T 

e X T 

p X T 

E X T 

e X E X T 

e X p X T 

p X E X T 

e X p X E X T 

Testes ( T ) 

Rea{duo 

T o t a 1 

_Aná,l,:i.�� Conjunta. da Variância d2,! 
Teetea de LaboratórioQ 
-aiill� 4 lo.JJlll>W�ft' à! - 1irl"l"P Ili llil!Fn� »ill 11/ 

Golo SoQo Q., M., 

3 13.883,0967 4"627,6989 
2 10534,1001 767,0501 
2 748,45't2 374,2271 

6 825,5215 137,5869 
6 362,0830 60,3472 
4 49,0721 12,2680 

12 300 11 8794 25,0733 

(35) (17.,703,2070) (505,8059) 

(70) (3,.792,5853) (54,1798) 
6 346,5322 5?,7554 
4 53,7.368 13.4342 

4 1.,415,9075 353,9769 
12 722,7248 60,2271 
12 346,3028 28,8586 

8 358,6951 '+4,8369 

2.4 548 1'1 6861 22,8619 
(2) (20,6246) (10,31?3) 

324 7 .. 335,1146 26,6392 

431 28 ... 851,5315 -

CV ""' 

H - significativo ao nfvel de 5% de probabilidadeº
** - significativo ao nível de 1% de probabilidade ..

-31 -

F 

173 11 72•* 

28,79** 
14,0S�M 

5,16
:MH

2,27* 

o,4605 

0,9412 

(18,99) 

( 2,03) 
2.1� 
0,5043 

13,29*:te 

2,26• 
1,08 
1,68 
0,8582 

(o,:;871) 

... 

... 

7.11% 



Análise Conjunta. d.?ª T�eteis_ g!t t'ª!=!!?!.ª�ó:t:,i.?.�. 

'.Q,esdobramento ,das .• ,Inte.F..ª!i,Ô!:8 .. -�.,9.��.ti v;ar
..,
e.a x 

Peneirae e .Te�tes x Envelhecimentos x 
Cultivares., 

�� --.,,,., ,,,_ ·"' ,:-1'\"e=---,- .. � ... -�-

�...----- ""� ; .., "' ,....,o; 

Causa da Variação G ,.L ,, 

Peneiras d., Ag-152 2 

Pene:i.ras d ., Hmd-7974t 2 

P11u1eiraa d ., Centralmex 2 

Peneiras d. Catéto 2 

Testem 

Te.at�s 

Test�s 

Testlll'e 

Testes 

Testes 

Testes 

Testes 

Testes 

Testes 

Testes 

Testes 

Rea!duo 

d ,. ER 
o 

d ,, 

d .. ER
3 

d ., 

d .• ER
.5 

4., 

d ., ER 
o 

d" 

d,.ER
3 

d,. 

d .,ER
5 

d ., 

d,.ER 
o

d ..

d,.ER
3 

d ,, 

d .. ER
5 

d ,. 

d.,ER d,, ' 
o 

d,,ER.x d., 

d.,ER
5 

d., 

T o t a 1 

Ag-152 2 

Ag-152 2 

Ag-152 2 

Rmd-79?4 2

Hmd-7974 2

Hmd-79?4 2

Centra� 2 

Cmtrw.mex 2 
Cm:i.tralmex 2 

Cateto 2 

Cateto 2 

Cateto 2 

324 

431 

Ili I"' .,,,.�.,,.�-.... ·� ., ;o • 

S .,Q ., 

?.93 t 88oo 

848
t
58llt 

298 t 9043 

454.8174 

508,7188 
107,7829 

153,5713 

977,0792 
31,9961 

409,5316 
18,2484 

11,4166 

25,3461 

42,4069 
48,3543 

17lt33?5 

70335,1146 

28<>851,.5315 

CV = 

8) ""' , .. ,.._, O,nç,,-

Q ., M ., 

146,9400 

424
j)

2907 

149,4522 
22?,4087 

254,;594 

53,8915 
76,7857 

488,5396 

15.9981 
204,7658 

9,1242 
;, 7083 

12,6731 

21,2035 

24,1772 

85
11
6688 

26,6392 

... 

M - significativo ao n!vel d$ 5% de probabilidade .. 

�M - significativo ao n!vel de 1% d� probabilidade,, 

F 

-

5,52MH

15,931':t@:

5,61�* 
8,54!1!* 

9, 55
:fi

:H 
2,02 

2,88 
l8 9 34

M:H

0,6005 
7 ,69

1º
'

0,3425 

0,2143 
o,4757 

0,7960 

0,9076 
:;,22• 

-

... 

7,11% 



Pi!!:neira3 

PequEtnas 

Médias 

Grandes 

domoBo 

- 33 -

�.9A�a .�btidas ,E�r,� ,!! .• :f.nteração c;t:),.tt!!: 

,re� � .. ,12eneiras,o ( a.re .. sen v· � ) 

- -; .. .oi :o.,,,,, 

e u 1 t i v a r 1: ai 

Ag-152 Hmd-79?4 Centralmex Cateto 

72,08 63,95 66,57 ?8,09 

75.56 6.51113 68,. 07 82,;8 

75,60 70,40 ?0 ,. 60 82 ,.51 

( Tukey) 516 
... entre peneiras Ili# 2,87 

$ntre cultivares=: 3,14 
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"' . 
Q em�lrgenc:u.a observados no Te.ste em ci,ui.teiros tHicont:n!%-se no · U,! 

dro no 11, que revela valores de F significativos, no limite/ 
de 1% de probabilidade, pa:ra cultiv1u.·es ., en.velhecim1mto1S t (t :p� 

ra a interaçio cultivares x anvalhecimentoaa 

Em vi:rtud� do valor aignificativo da referida inte-
-

:r-açao, procurou-a� isolar os efeitos doa tratamentos e-nvobridoi!:l,,i; 

9 i 
, A ? pelo dtuuiobramanto da anal t!Hl da var:i.anci,1:q na1::1 analie�.ui dos 

efeitos de cultivares dentro de cada parlada de envelhecimento, 

todos foram significativoa t ao nível de 1� de probabilidade;noa 
efeitos dos envelhecimento5 dentro de cada cultivar, foram ob -

aervados valores de F eignifidativas, no limite de probabili­

dade d� 1%, para os cultivares • Ag-152 t t ' Hmd•r974 ' e 

t Centralmex •., 

A$ m,diae obtidas para • interaçio cultivares 

velhacime:ntoa acham-sê no Quadro nQ 12., 

X �n 

D$ntro dos perladae ••ro • tree dias de envelheci -
mento, o cultivar 'Ag-152' apr�sentou valore5 médios mais ®1!. 

vadoa, eatat!etieament� superiores ao dos cultivar�� tcentral -
m@x' @ 'Hmd-7974' ; o valor d• 'Ca:hto I foi eignifieati vamen-

' te aemelhante ao do1:1 demai,s no; per:u:ido S('tftl en:velhec:imento e 
n.o, periodo interm�diario, comportou-ise t:Htmelhante à 'Ag-152' ,

aendo superior à 'Centralmex• e ' Hmd ... 7974' ; no outro per!o
....

do 9 •cateto' apre$ento� valor mais elevado e 'Hmd-7974' e 'C@n
-

tralmex* a� menores médiaB de velocidade deemergênciaQ Na ob -
servaçio dos efeitos de per!odos de envelhecimentos, em cada /

oulti var1 ve.rifica-se que; oom exceção d& 'Cateto m todos os d!,

mais foram afetados pelo envelhecimento; períodos de zero à

tres dias nao diferiram entre rsi, em nenhum dos cultivares ava­

liados.,



i:M--•-�)i- " �-im •w ooa .. ,>'?l -... -

Causa da Variação G., L Q S ., Q., Q ., M ., 

��-� 

Culti vti.rea ( e ) 3 29,113.,700 9\)704 .. 567 

Peneir.!:us ( p ) 2 2,0370587 1,018"793 

Emrelhecimentos (E) 2 34 1)089 .. 017 17,0440508 
e X p 6 3,042.,477 0,507.,079 

e X E 6 7,258 .. 212 1,209"702 

p X E 4 1,476(,)949 0,369.,237 

e X p X E 12 4,343.,626 0 11 361,,969 

( Tra.tanHrntos) (35) (81,361 .. 568) (2,324 .. 616) 

Repetições 3 81,473.,276 27,1570759 

Cultivares d .. ER 3 6,425.,898 2,14L,966 

Cultivares d .. ER
3 3 12,319 .. 156 4,106.,38.5 

Cultivares d .. ER
5 3 17,626 .. 858 5,875 .. 619 

.ER d. 1 Ag-152' 2 17,891.♦-,.373 8,947.187 
ER d .. 'Hmd-7974' 2 ' 12,676.,389 6,338.,295 

ER d ... 'Centralmex • 2 10,031,,525 5 11015.,763 
ER d ., 

9 Cateto' 2 0,744 .. 941 0,372.,470 

Rtui:!duo 105 38,490 .. 128 0,366 .. 573 

T o t a l 143 201,324 .. 972 -

CV = 

lflt ... signif:i.cativo ao n!vel de 1% de probabilidade ., 

- 36 -

:r 

26,47** 
2â8 

4-6,50WE� 

1,38 

3,30*311:

1,01 

0 t 9874 

(6,34) 
74,09M� 

5,84l(ff

11,20** 

16,oi'* 

24 9 41 
JOE

17,30** 

13 t 68** 

1,02 

-

-

10,41% 



[<l'l•�"" "'� � " � -

cil!le:i:l'to 

(dias) Ag-152 

o 6,837 

3 6,681 

5 5,271 

dom.,s,, ( Tukey ) 

- 37 -

!�at!� e_ni, C�!!,teir:,.2!,,g_ �locidad� �
;:__!1'.mergênç,i,�.•

.t!fo,d.i,a� pb�1�.�.! J?.!F,.!L!!.l .. 1,!l_�era.!i,!2.. e�ult.!.!.!:t:ea _!.

.!!!.!,,�1:l}!_cimen,�ç� ( are., sen � ) 

-

e u 1 t i \I' ll :r i:} //l 

Hmd-7974 C ,,n1tralmex Cateto 

.......,,...,__"", .. ' --------

5*928 6,000 6 t 434 

5,541 5,461 6,248 

4,522 4 t 713 6,082 

5 % ... entre envelhecimentos :i:- 0
9 589 

- entre cultivares :\'a' o,64-6 

""� n" � 1 ''""""" �-· ___ ,,.. . - - ' ' 

4.,:, ... ExE�.r.�m11;mt? .d� Cam;eo ..

4.,3.,1 ... �me,r1�:p.�c�:9- aos 10 diatiJ., 

M '1!'�1 

� 1ll 

A anál:i1iHi de variincia doe valores observado■ no experi -

mento de eampo para esta característica acha-se no Quadro no 13; o 
mesmo revela valores de F eignificativos, ao nível de 1% d.e probabi-

lidade, para cultivares, peneiras e envelhecimentos., 

As medias obtidas para oa tratamentos acima referido$ / 

acham-se no Quadro no 14.. A observação da. parte eup11rior deste QU!, 
dro nos indica que o cultivar 'Cateto t apresentou os maiores valores/ 

de emergincia seguido de 'Ag-152' e, por 61tim0 o cultivar 'Hmd-7974*; 

08 valores obtidos pelos hÍbridoa nio foram diferentes daqueles obser 
.... 

vados para o aultivar 'Centralmex'º 

Ainda no llH:Hllmo quadro, em sua parte central, verifica- ae 

que peneiras grandes foram superiores as demais; peneiras pequenas e 

médias apresentaram resultados semelhantesº 



A percentagem de emergincia, quando relanionada com os 

per!o<loe de ênvelhecimento testados, diminuiu com o aumento do tem 

pode permanência na câmar• .. 

Cau1.u1 da Va:daçio 

!\tf ADRO w'" NO 12, 

ExEer_�m,:nto de Q�.mP..2,<) �m�r�l,!eia aos }Q_diae.!'. 

A,náliiiul¾ da v!-,r,iân,c� 

--,:: 

G<lL" 

..i: _,,,,...,, ----� 

,_,..... 

S,,Q" 

,.._ . -

Q,Mo F 

-''"''""-' t 14M<,-,i<'"".J1"'-� i-"'""•- IM "_1:1,� � Ili � "'"'"" '"' 

Cultiva1•es ( e ) 3 4.,171,0587 1.,390,3529 51,32�* 

Pene:i.raa ( p ) 2 616,582.5 308,2912 11 !/ 38*:ff 

Envelhecimentos (E) 2 1 .. 237,3-836 618 j 6918 22,84JEM 

e X p 6 226,.5722 37,7620 11139 

e X E 6 3.5�5197 5,9200 0,2185 

p X E 4 76,6398 19,1599 0,7072 

e X P X E 12 432,2132 36,0178 1,32 

(Tratamentos) (35) (6"795,9697) (194,1705) (7,17) 

Repetições 3 3.,186,7849 10062,2616 39,21** 

Res{duo 105 2.,845,0047 2?,0953 -

T o t a l 143 12.,827 1 ?583 - -

CV = 10,3� 

HH - significativo ao n!vel de 1% de probabilidade., 



Ag--152 

49,98 

d. .. m., s.,

Pll'bquenas 
,\ � �

48,20 

d .,m., s ., 

o 

54,38 

d.,m.,s .. 

C u l t i V a r e e 

Hmd-7974 C en t r&lmex Cateto 

45 11 61 47,49 59,60 

( Tukey) 5% m;; 3,20 

P e n e i r a a 

Médias Grandes 

\
AA...,,,, 

50'55 53,26 

( Tukey) 5% 1$;" 2,.53 

E n V � 1 h e e: i m e n t o 

dia.a ) 

3 ; 

50,42 47,21 

( Tukey) 5% = 2,53 
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A análise da. variância encontrada no Quadro no 15
t
mü!, 

tra os valores observados no enaaio de campo para a altura m,dia 

das planta.a com 40 dias de idade; observa-se apenas para os cult,i 

vartHs testados valores dê F r:;ignificativos, no limite de proba­

bilidade de 1%., 

As médias obtidas para cultivares se encontram no Qu.! 
dro 16a A obaervaçio de■te quadro indica nao haver diferenças 

ent:re os cultivares; 'Centralmex' li!ll 'Cateto 1, que for.a.m ois de maior

altura média; o ,nútivar 'Hmd-797/+ w a.presemtou valores médios iE.
termadiárünisi e o cultivar 'Ag:;:"152 1 

ia bai:x:o t pelo teste .aplic�.doa 

foi con8idera.do como o ma 

A análise da variância encontrada no Quadro no l?- re 

vala valoras de F significativo■, ao n!vel de probabilidade de 

1%, para cultiva,rea, peneiras e para in:taração cultivares x El!l, 
velhecirne:ntos, e, ao nível de 5% de :probabilidade, para a intera-
.. 

çao peneiras x envelbecimentosa 

O desdobramento das interações referidas, visando is.2, 
lar os efei toa de culti va.ree dentro de envelhecimento_a, indicaram 

v-alores de F significativos a 1i de probabilidade, em todos os 

casos; quando ee buscou o isolamento dos efeitos dos período.e de 

ui:velhecimentos em cada cultivar, oe valores de F observadol!3 �e 

mostraram significativoa à 1%, apena6 para o cultivar 'Centralme:x� 

No desdobramento das interações peneiras x envelhecimentos,ho,!!. 
ve significância :no limit® de 1%, :para peneiras dentro dos perío­

do� zero e 5 dias e para envelhecimentos, no caso de peneiras P!. 
quenaa no limite de 1%,e grandes, no limi.te de 5% de probabilida­

dt1t ,,

Ae médias obtidas para as interações referidas acham­

ae no Quadro nQ 18,, 



.. 41 -

Exnerime1l.!:,?-..J!!. Campoº _AJ.t ura Média das 

Plap_t,a_s aos 40 ?-�S qe Emergência., Análi 

se da Variânciaa ·- . .. ... 

�--�-<s;-.. -·------··--"-------------------� 

'-·�·a:a�d,a .Varü,:----�:--���----·-·-Q-.,-M·-"--- F 

··- 1

Cult::l.vares ( C ) 

Peneiras ( p ) 
Envelhecimentos 

C X p 

e x E 

P X E 

C X P X E 

(Tratamentos) 

Repetições 

3 
2 

2 

6 

6 

4 

12. 

(35) 

3 

,5o 231 w 61 

62,92 

11! 5i::: " t f ,/ 
L093 t ll 

1,,ot�3, 16 

655,85 

1.,006,73 

(9 ,. 207,48) 

4.,889,45 

1.o743,87 
l ,, 31,40 

57,27 
182,18 

173,86 

163,96 

83,89 

(263,07) 

L629,81 

19:2;:" -�
0,3467 

0,6311 

2,01 

1,91 

1,81 

0,9245 

(2,90) 

17,96*!i 

r---------------------------1 

Residuo 105 90,82 

----·----------�---------�----------! 

T o t a l 

1-------------------·-·------------------l 

CV 12,4% 

•H - significativo ao n!vel de 1% de probabilidade.



,.-----------------------·--------------

C u l t i v a r e s 

i,----�-------------------------------�--

Ag-152 Hmd-7974 Ge:ntralmex Cateto

------·---..,------------- ·-------------,.

75,2 

( Tukey) 5% � 

L .  



a 

que o envelhecimento afetou de 

or desse quadro, nota-•• 

diversa aa semente■ daa 

ferente■ peneiras: as de tamanho m,dio nio foram influ■nciadaa / 

qualqu�r perlodo w i'lto paiSl:H'; que, iu1,s ,sementes peque;;aia:, o peir!.2, 

o na produçio, /

odol3 te1Stad.oa; :no caso de P.!. 
neiraa grandes, períodos extremos de envelhecimento se comporta 

ram da mesma forma, com valores inferiores aos obaervadoa para o 

período intermedi&riov 

A reaçio doa cultivarea 1 Ag-l52 1
, 'Hmd-7974' e Cate 

to• aos perlodos de envelhecimento testados foi nula como ■e ob -

■erva na parte inferior do Quadro ng 18; o cultivar 'Centralmex'

no entanto, apresentou a maior produçio quando suas semente■ fo -

ram submetida■ ao envelhecimento de 5 dia■, a� d■maia períodos se

comportando aemelhantementea

Dentro da cada período de envelhecimento testado, o 

cómportamento doa hlbridoa foi ••malhante, ambos apre■entando 08

rendimentos mais elevados nos períodos zero e t:r-ea dias , e val.2, 

res intermediários dentro do período máximo, quando foram 1n1plan­

tados pelo cultivar 'Centralmex 1
a 

Em todos os casoa t a.a menores produções foram obtidas 

pelo cultivar ' Cateto 'a 
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QUADRO NO 17 
--""---"-'"''� 

:E:;ll;nerimento de campo. Produção de Grãos,. 
_:..i;;,.,:_, __ � __ ... __ ...., ____ , _____ ;_ .. _ 

-.------�-----------

Causa da Variaçio -�_,,.,, __ ,., __ ,. . 7· 
______ .,... ____ .... 

Q.,Mº F 

-----------

Cultivarea ( C) 

leneiras ( I ) 

3 
'"'\, 

{'.'. 

Envelhecimentos (E) 2 

C X P 

C X E 

P x E 

C X P X E 

( Tratamento.:-, ) 

Repet:içÕea 

Cultivares ER 

Cultivares ER 
3 

Cultivares EH
5 

6 

4 

12 

(35) 

3 

3 

3 

3 

1+.280,913 

11-14 .. ·;85 

226 1) 523 

59l sr, T73 

9590399 
569 ,w ?,2.3 

74L, ?'72 

('7�5840688) 
L732"283 

1,.,938 .. :566 

L52L39l 

l,, 780.,:155 

L426.971 

20?,292 

113.261 

65�296 

159 1 900 

ll�2 o i+31 

6L8ll1-

(2160705) 

5?70428 

64,6 .. 189 

5070130 
593.451 

"i' 5
'"')f

- 1+' e;_ 

r:· O] !L) w 

2.74. 

1,58 
3,87

!1\!' 

3,45* 
1,50 

(5,24) 

11:; 6·2* ./ * .,r:J 

12,27 *

14 -;;6* ,� 
.. ______ ,_,._..,, ____ .......,.,,.,_�_.,., .... __ 

ER d" Ag-152 2 �52" 048 26 ., 02!1, 

Eii d ., Hmd-7974 ., 
.. 13lo745 650872 

E:R d" Centralme:x. 2 897_,0•73 l1-48a537 

ER d� Cate-to 2 105.,056 52,,528 

-�---- a,...,_...,,,_.., 

Fenei:ras d* ER 2 3820079 191@040 
Peneiras d. li'" .wrt3 2 76.729 380365 
fe:nei:ras d ., ER 

5
.2 8530603 Li-26" 802 

ER d.o p 2 412,,293 206.,146 

ER d ., p 2. 129*045 640523 
m 

ER do p 2 2540908 1270454 
g 

CV = 

l!<E ::a significativo ao n!vel de 5% de probabilidade. 

** = s:ignificativo ao n!vel. de 1% d.e probabilid.a.de_, 

0,629 

1,59 
10,85* 

1,27 

4,62* 
0,9281 

10,32 M

�-,99
* 

1 i 56 

3,08* 

20,63% 



OU.ADRO NQ 18 
�--,----

Exke��ento d'L,S�Pº,:_.]·rodução àe grão;:.. 
_D.Q_ Elanta_!L.� Médi�...S!�jja:2�,�� ÍJ2. 
teraç,fü:,s cultivar.�e ,!- !E.,V�,iment�!.,__! 

penei��:!� (gr),., 

Envelhecimento l? e n e i. r a s

(dias) Pequenas Médias G:randea 

-----•--"-="' -------�------------1 

o 

:; 

5 

d.,m .. s ( Tukey ) 5% : entre pene:í.ras 

e 

entre envelhecimentos 

}:nvelhecimento 

(dias) 

o 

5 

C u 1 t i v a r e s 

L006�2 L197,3 

L097,ü L,099,0 

L033,8 1Q052 t 2 

Centralmex 

9�-5 � 7 

loOll,3 

10308,l+ 

1.,184,6 

171.,l 

Cateto 

638,3 

666,3 

?6l1. i 3 
-�·-��-.. ----

dwmd:h ( 'l'ukey ) 5% i entre envelhecimentos -· 

entre cultivares 

------•---------------"'>;..,=o • -•-------,li 



5., DISCUSSÃO 

A reviaio bibliogrifiaa efetuada demonatrou eerem bas­

tante escassos t:rab.alhos re.lathroe ao efeito d.o tamanho das semen­

tes na 

centeio e arroz, existam refer;nc bastantes •�tiga■• Com 

peito ao v:l.gor das !iH!>menteB, a a:ttuação torna-a@ ma::l.a animadora 1 h!, 
ja vista ser o milho uma das culturas mala e■tudadaa, aob aquele/ 

aapeetoo 

A. metodologia utilizada visi:m proporcionar diferentes/

níveis de vigor ia sementes da� peneiras testadas, e comparar seus 
efeitos am condiç3e■ de laborat&rio, canteiros e campo, no que a 

escolha das vari,veis foi bastante eficiente. Dea■a forma, ob■er­

vou-■e que a eleiç doa cultivares correspondeu aos intere■sea da 

presente pesqui■a 1 tendo em vista apresentarem diferenças morfolb­

gica■ a gen,ticaa; 1 Cateto e e ' Centralmex I al,m das oarac­

teriat!cas das f:lementes, já relatadas em 2Ql, representam duas V,!. 

ri�dades de polinizaçio aberta, obtida.e:. por diferentes método!!! de 

seleção, enque.nto que os híbridos testados, além de sua menor 

veraidade gen,tiaa, am relaçio �a variedade�, apre■en�am ainda 

ferenças :na composição de s1uis sementes"' 

A utilização do método de emrelhecime:nto rápido, 

d,1 

di 

para 

ee teid:;ar o vigor, é justificada pela sua fácil padronização, � em 

virtuda dos resultados promissores já realizados por HELMER (1967), 

ZINK (1970), GOFF (1971) e SILVEIRA (1973), com sementes de milho, 

aliado is arlticas feitas para os teatee de germinaçio por ISELY / 

(19.57,1958) e DELOUCHE & CALDWELL (1960)� 

A t,onica do envelhecimento ripido 1 efetuada de modo 

semelhante ao utilizado por CAJ1ARGO (1971) com sementes de trigo t 

foi muito eficaz, proporcionando diferente■ níveis de vigora 



A inclumio do t�ate em cant�irat� do •xperim@nto de C&.!, 
. � 

po teve como objetivo comprovar oe resultadoB obtido8 em laboratc • 
rio, e verificar & influência das variáveia t@st�dae no desenvolvi­
mento poaterior da cultura, $.lt, a eolh@ita 9 como comentado por - DU! 
GAN (1944) t GRABE (1967)0 

De modo geral, ob&ervou-s� uma grande eemelheça, nos 

resultados obtidos no� tre$ test�s �fetuados em laboratórioó 

No primeiro e no segundo teBte�, ( i1 • T
2

), o comport.!
monto dae peneira� grandes e médias foi �uperior ao da� pequenas;já 
no t�roeiro te�t� ( r,) v•rificou-s� intera�io entro p•n•irae x
cultivares, com diferença8 significativam para 'Hmd-7974' � •cate -
to•; o oomport�mento das peneira� foi Bemelh�nt� �o ob�ervado no� 
dois primeiros testes. porim para 'Hmd-7974'• a p�neira média tev� 
comportamento similar ao da pequena, ambaa inferior@a à pen�ira m.!. 
ior, comprovando que a interação foi devida ao oomportamonto dife • 
rencial deste eultivaro 

O efeito �uperior de pGneir�& grande$ �obre a� de menor 
tamanho concorda com aB verificaçõas de HICKS & DABNEY (1896) 9 para 
várias oulturae 9 RAMASWAMI (193;), com arro�, FIKRY (1937),com tr!, 
go, KNEEBONE & CREMER (1955) eom gramae nativas e BARNE.S (1959) 8

CAMERON at alii (1962a), com milho doceo 

Em todos os tei,te11 de labo:rató:rio 9 o comportamento d• 
cada cultivar relativamente �os per!odos de envelhecimento •eguiu / 
uma norma geral: a1.u1im t qu@ *Cateto• revelou ser o mai� vigoroso t

� *Hmd-7974' o ·d• menor vigorg *Centralmex• � 1 Ag-152' ocuparu 

posiçio interm�diária, com algumas vantagens para a variedade 
bre o h{brido, que nio foram oon8istenteso 

ll!IO 

Ae diferent�• respostas doffl eultivare• frente aos pezi, 
doa de envelhEioimento, oo:ru:iordam com o� :rfH11ultado� obtidos por / 
0011' (1971) e SILVEIRA (1974)• de11te Último autor conduzid.011 com o� 



mesmos cultivares utilizados no presente trabalhoa 

No segundo teste sementes envelhecidas doa hibri-

dos, apresentaram menores percentagens de germinaçio do que aque­

las submetidas ao enve1hecim,e,nto; tal fato foi atribuido ao apar.! 
cimento de fungos durante as avaliaçZes dos tratamentos citadoa,e 

que teria.m sido tx·a:nsmitidos ou pelo substrato, ou pelo ambiente/ 

no germ:inador, uma vez que na mesma ocasião se encontra.vaJll no ger. 
minador sementes de soja as quais poderiam ter causado a dieaemi-

naçio do organismo para o milhoo Em apoio a eate fato verifica-

ae que o comportamento dos hibridcs noe demais períodos foi simi­

lar ao verificado nos outros testesa 

O efeito da interaçio peneira x cultivar, na ana 

liae conjunta, ( Quadro nC 10-A), demonstra qua 1 em qualquer cas� 

peneiras grandes superaram as pequenas, e que o comportamento das 

sementes médias variou com o cultivar: nos cultivares maia 1rig,2_ 
rosas ( 1 Ag-152 1 e 'Cateto' ) peneiras midias foram similares as

grandes, e nos cu1ti vares menos vigoro.soa ( 'Hmd-79?4 11 e icentra,1 

mex' ), foram iguais ia pequenas� 

O Quadro no 10-B revela que a■ sementes armazenadas/ 

■m câmara sêc� durante o per!odo d$ realização do� ensaios, con -
' 

servaram seu poder germinativo. Com afeito, verifica-a:� que PI'!,
ticamente nio hi diferença ■ignificativa entre testes par� cada/ 

um doa cultivares, no tratamento testemunha; a exceção, referente 

aos dois h!bridos, no segundo teste, já foi justifica�a como, te.a, 
do sido devida a um ataque de fungos; o fato de não haver dife -

rança significativa entre o primeira • o terceiro testem para es� 

ses hlbridos confirmam eaaa afirmativaa 

Em razão deste reaultado 1 não deveria haver diferen -

çaa entre testes para cada cultivar nos per!odos de envelhecimen­

to de 3 e de 5 dias; realmente, no perlodo de 3 dias não se con_! 
tataram diferenças e as variaçaes observadas no perlodo de 5 dias 

podem ser atribuidas a.o funcionamento do equipamento durante o 

decorrer dos trabalhos, uma vez que, em todas os testes as semen 
-

tes foram submetidas aos per!odos de Bnvelhecimento em ocasiões/ 

diferentes a 



Teste em Canteiros _ _  .,.. _ _.,.,,._,_,_,.,.e.�-

O te�::;tt:t de velocida.d.� de emê'rgência dem1"1rt1:i.trou como r_! 
gra geral, que houve certa concordincia no Comportamento doa cult! 
vares entre os testes de laborat6rio e o d� canteiroD I Cateto ', 

mostrou o seu vigor sobra oa outros cultivar 1EH':íi qu,e pude:ram ser 

diferenciados entre 
1 

o que Vl!iI!l demonstta.r que o teiste de cantei., 

ro foi maia rigoroso, quando comparado af� os dadoa de labarat&rio. 

As dat oes efetuadé:ls no ensaio de campo evidenc� 
rarn mais uma vez o corrrporbunento distinto dos cultivare.s; 

to 0 comprovou ser o mais vigoroso, como noa t&stea anteriores, e 

'B•d-7974' e 'Centralmex• os de menor vigor. 

Ae condições ad.vei:rõê.H, encontradas no campo, por ocasiâó 

dti gHrminação das sementes t quandú uma. :pequena estiagem se fez seE, 
tir, retarefou o inicio da emergência., e cont:dbuiu para que se evi, 

denciaseem oa efeitos das peneiras e doa níveis de vigor, de uma 

maneira maia dr�atica que nos testes ant ares. Comparando-se as 

dados de amergincia no campo com aqueles observados por CAMARGO 

(19?1), em sementes de sorgo pode-se admitir que aa condiç;ea 

/ 

ob 

aervadas por este autor eram mai■ favor&veis do que as encontradas 

para a exaouçio do presente trabalho g

5o3o2 - Altura Média das��� 

�Emers;�_ncJ.!,;,.

DELOUCHE & CALDWELL (1960) com1:m,tam o fato 

rem dúvidas l!!lobr(ft a influencia do vigor d,,1� sementes o estab,!
lecimento da■ plintulas no campo; tal obaervaçio concorda com a 
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an&lime da das plantaa, aos 40 dias da emergincia, quando a■ 
Únicas diferenças estatisticamente significa:ti vae :foram observadas/ 

entre o■ cultivares testadoaa 

BRENCHLEY (1923) e BARNES (1959) já haviam tgualmente / 

observado que plantas derivadas de sementes grandes diminuíam grad!, 
tivamente suas vantagens sobre ae plantas derivadas de sementes m.! 

nores, com o decorrer da faae de desenvolvimento vegetativo. 

Portanto, no preaente experimento, a determinação da al,, 
tura daa plantas foi f■ita tardiamente nio permitindo detectar po■-

siveia variações diividas ao tamanho das sementes .. 

Os dados obtidos demonstram que a produção doa cultiva-
... 

rea nao correspondeu ao seu vigor; assim, ° Cateto •, o cultivar m_! 
is vigoroso, apresentou os maia baixos rendimentos, sendo suplanta­
do por todos oe demais� inclusive 'Hmd-7974', considerado o de me 

-

nor vigor, pelos testes de germinação e de velocidade de emergência� 

As produções auferidas :parecem concordar com oa comentárioa de DE 
-

LOUCHE & CALDWELL (1960), da pequena correlação entre vigor e prods 

ção, justificando; por outro lado, a inclusão d& cultivares de ca -
racter!sticaa genéticas diferentes, no presente trabalho: os maia 
rúeticoa 9 menos submetidos ao processo de seleção, embora baatante/ 
vigorosos ('Cateto'), apresentam um teto de produção relativamente/ 

baixo, que não é suplantado mesmo quando colocados em eondiçio fa 
-

vorável de ambiente, ao paaeo que cultivares maia aelecionadoa ªªº

afetados par oondiç3es adversas, num maior grau do que os primeiro� 
, � � porem, em condiçoes ambientais favoraveis 9 produzem maiso

Após o per!odo de relativa seca, que ocorreu na semeads 
ra, não se verificou qualquer alteração climática que prejudicasse o 
bom desenvolvimento das plantasº 

Em todos os cultivares, com exceção de 'Centralmex•,não 
foi observado efeito dos n!veis de envelhecimento; os resultados ob 
tidos com os cultivares •Ag-152', 'Hmd-?974• e 'Cateto• podem ser 



comparados com os de CAMA.RGO (J97l) l pa.ra eorgo_1 que õÓ observou d,i 

ferençhs si ficativas na produçio quando as sementes eram subme­

tidas a per!odos de emrelhf?cimento de 7 d:ias 1 mais elevaclos do q11e 

os testados na presente pesquisaª 

O fato d.e um cultivar ( 'Centralmex •) e de .!Hl:llHrntea P!. 
quenas apresentarem produç;ea maia elevadas, quando ■ubmetidas ao■ 

perlodoa de envelhecimento, em compi�açio com as nio envelhecidas, 

sugerem as seguintes considerações: 

a) am determinaç�es de percentagena de emergencia no

campo mostram ter ocorrido uma queda no número de plântulas nesei­

das,; medida que 58 diminuiu o vigor das sementes (Quadro nQ 14); 

torna-se bastante lÓgieo .supor, então, que nas parcelas onde se / 

utilizaram sementes envelhecidas, aquelas de menor vigor tendel.'ffll a 

perecer i germinando s;m,nte as que apresentavam melhore■ oondiç5es 

para resistir às condições adversas de campo por ocasião da semea­

dur.st i além do período de envelhecimento a que ha.viam aido submeti .. 

do■ no interior da c�mara de envelhecimentoº 

b) quando se efetuou o plar.teJamento para a presente /

pesquisa, considerou-se o fato que sementes envelhecidas tenderi­

am a apresentar menores percenta_gens de germinação do que as sem 

envelhecer; por outro lado, tinha-se em mente eliminar, ou timinu±r 

ao máximo a operação de desbaste, em razão do fator humano influen 
-

ciar na seleçio das plantaa 1 com a eliminaçio das menos vigorosas, 

o que poderia prejudicar o resultado. Desta maneira o�tou-ae pela

semeadura em todas as parcelas, de um número um pouco superior de

sementes ( 8 por metro), numa tentativa de uniformizar-se a pop,!-!_ 
lação"' 

e) a escolha das dez plantaa para as avaliações que se

sucederam, foi efetuada seleciona:ndo-11u1 ind.i viduos competi ti voa den 
-

tro das 2 linhas centrais de cada parcela Cirea ;til), ■em aonsi -

derar-se as falhas nas l:i.nhaa laterais, e que ocorreram em maior / 

n�mero naa parcelas semeadas com material envelhecido, ou com se -

mentes pequenas; dessa forma, o menor nGmero de plantas 
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beneficiou o seu des �imento de medo a compensar, 

mesmo a suplanto_:r, a. produ.çêo d;;i.quelas parcelas com ma.io:r popula 

çâ( h Essa ct:nnpt:.em,açâo no desenvolvimento foi comprovada pel� 

ava.liação da das plantas, aos 40 � 

ó) finalmente" t'>e co:n.eide:rarmos que� para as diferentes 

classes de peneiras e para oa cultivares testados 0 
o envelhecimen-

to funcionou como um crivo 1 selecionando as sementes de maior vi 

gor, poder-se-ia que todae apresentassem um comportamento/ 

similar, ou rnet,mo superior .1w das testemunhas, não submetidas ao em 

velhecimento., 

Pode-se, portanto, q;t 0s dados dos testes de 

envelhecimento, de velocidade de emergencia e de percentagem de 

... • ,:i t t . ·  d 1t . 1 eme:rgenc1a, u.&mos :raram que ta.n o peneiras g:ran es 0omo n1 veis a_
toa de vigor bene ciaram o comportamento de cultivares, • que o■

resultados dos teatee de produçio nio sio condizentes com a reali­

dade, uma 'ifeZ que fatores nã_o cont:n:lados parecem ter influenciado 

a sua obtenção,., 

Duge:re•�•so, outrossirn f a continuidade dos trabalhos, :pa 

ra melhor esclarecer o assunto� A fim de se contornar alguns pr.2, 
., 

blemae verificados no presente trabalho, sao sugeridos as seguin-

tes modificaç5es no esquema experimental para an,lise de produçi01 

l - Os ensaios de campo devem, preferenc:i.alme:nte, ser

efetuados em parcelas com dimena3ea superiores �s utilizadas na 

presente pesquisa de modo a possibilitar a seleção de um número / 

aignifice_tivo de plantas competit:l.vas não só nas linhas, como en 

tre as linhas., 

2 - A semeadura deve ser executada diatribu1ndo-se um 

número de aementea. de acordo com o n!vel de vigor da semente ( CA­

MARGO, 1971)" 

� 
� . J - Caso necesaar10, o desbaste deve ser efetuado 

atra.véa de um sorteio prévü> i de modo a minimizar a. influêncifl 

terna na eliminação das plantas.,

I 
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60 CONCLUSÕES 

Os resultadms obti.doe no presente trabalho sugerem as 

seguintes conclu■;as: 

6,, 1 - O tamanho da aamente de milho éi fator 

d� 1mportância na germinação etme:rgÊmcia. das pla.nta1:1, sendo que / 

easa import;ncia aumenta com a diminuiçio da vigor da semente; 

sementes grande;;:, ;s;o mais vigoz,esas do que as de tamanho pequ.! 

no ou médio,, 

6@2 - Ocorreram diferenças no vigor dos cul 

ti vares testados II ii': qutt foram relacionada.a com suas caracteri.sti­

caa genética�, O cultivar ecateto' de origem antiga e bastante/ 

r�stico, apresentou maiores Indicas de vigor; cultivares obtidos 

recentemente, submetidos a um melhoramento mais intenso apresent� 

ram menores valores., 

6,,3 - Estudos especfficos sã.o necessários 11 

a fim de s� determinar a aplicaçio de períodos de env�lhecimento/ 

para diferentei, cultivares, pois sua sensibilidade ao teste de 

envelhecimento foi diferente; • Cateto • e- 'Centralmex I não f.9. 

ram afetados pelos pe:r!odos estudados, enquanto que os dois hÍ.br.!, 

dos demonstraram diminuição na percentagem de germinação, princi­

palmente no maior per!odoo 

6Q4 - Os efeitos dos níveis de vigor foram/ 

mais drásticas em condições de campo do que em laboratbrio, afe 

tando em maior grau a per,c,:entagem de germinação das sementeso 



6,,5 - O tamanho da semente utilizada. não exe!. 

ceu influênc na rütura das plantas aos li-O dias, nos ivares es 

tudados; entre os cultivares, ocorreram diferenças ai ficativaa/ 

em altura: as variedades de polinização livre foram mais altas que 

os 

606 - Os dados de produç foram influencia -

dos pela técni.ca experimental utilizad6- i G os resultados, não COB, 

;';ordantes com os dema.ia i não devem ser considerados condizentes com 

"i :realidade, 
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!� .. re,.Frod�.JlS.ãp q_�, s.�!31.entes � J?if�};•entes,

!.!P��-�.c.:'tai,s em.�cu�tivare�, ,de m�

( � !11.ªl� L,, )
No Departamento de Agricultura e Horticultura da 

la Superior de Agricultura II Luiz de Queiroz", em Piracicaba, São 

Paulo, foram conduzidos, durante oa anos de 1971 e 1972 teatea d■ 

laboratório, canteiros e canrpo, a fim de ee verificar a influência 

do tamanho de sementes ( pequenas, midiaa e grandes) de peneiras/ 

comerciais em quatro cultivares de milho ('Ag-lS2 1; 'Hmd-7974' 

tce:ntralmex' e 'Cateto'), submetidos a tres períodos de envelhe­

cimento rápido ( 0,3 e 5 dias), de modo a serem obtidos diferentes 

níveis de vigor .,

A revisão bibliográfica efetuada revelou um pequeno nú 
-"' mero de trabalhos relativos ao tamanho de semente, e um numero um

pouco superior, com referincia ao vigor, em milho o

Os testes de germinação em laboratório, em número de 

tres, :foram efetuados num período de oi to mi:H3es, e demonstraram que 

tanto sementes grandes como altos n!veie de vigor beneficiaram o 

comportamento das sementes em 3 cultivares ( 'Ag-152'; 'Hmd-7974' 

• 'Centralmex'); o cultivar mais ra■tico ( 'Cateto' ) nio foi af@

tado pelos perfodos de envelhecimento, embora sementes maiores de,2.

sea cultivares proporcionassem maiores indicas de germinaçioa No 

teste em canteiro.a, foi verificado que o Índice de velocidade de 
,. f emergenci�, nos mesmos 3 cultivares, foi afetado pelos per1odos de 

envelhecimento, com vantagens para sementes nio envelhecidasa 

O experimento de campo revelou que a percentagem de 

emerg;ncia diminuiu com o uso de sementes pequenas ou midias, ou 

com o aumento dos perlodos de envelhecimento; a altura das plantas 

aos l+O dias da eme.rg;ncia em cada cultivar não fo:t influenciada por 



' M '1' 
-

d nenhum destes fatores; a produçao trnmentot, com or1 per.1octos e en 

velhecimento, em um cultivar ( 1 Centralmex 1 ) a dentro de peneiras 

pequenas e grandes, sendo os valores observados para as sementes 

menores, aos das classes de maior tamanho; estes fatoo 

na presente pesquisa, foram dos i fatores experimentais/ 

não controla.doe., 



8 (, SUMMARY 

Seed Vtgor and Yield of Different Comercial 

Sieves cm Corn (� m,�;:t..� L.,) Cultivara., 

During 1971 and 1972 aeed bad, field and laboratory 

tests were ca:rried out in the Agriculture and Horticulture Depar,i 

ment of the Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", in 

Piracicaba, Slo Pauloo The purpoae of the testa waa to check the 

influence of seed aize, (small, medium and big) of commercia.1 tsi!, 

ves in four corn cultivara ('Ag-152 1
9 'Hmd-7974', 'Centralmex•and 

'Cateto') submitted to three periods of accelerated aaing ( o, 3 

and 5 days), ao that different vigor levell:, were obtainedo 

The literature rewied reported few worka related to/ 

seed size; however thare a few more refering to oorn vigor. 

The germination testa, in laboratory, a total of tlne, 

ware conducted during eight months and showed that big saeda as 

much as high levels of vigor improved seed performance in 3 cult!, 

vars (•Ag-152' 9 'Hmd-7974' and 9 Centralmex•); the more ruetic cu! 

tivar ('Cateto•) was u:naffected by the a.ging period 9 though bigger 

seeds of these cultivar presented greater germination rateso 

The seed bed teat showed that the speed of germinat.!, 

on rate in the sarne cultivara was affected by the aging perioda , 

non aging seeds taking advantageo 

In the field experiment the emergence rate deereased/ 

with the use of medium and small seeds, as much as with the in -

ores.se in number of a.ging daya; after 40 days, the height of the 

plants was unaffected by any of these factors; produotion incre.! 

sed with the aging periods, in one cultivar ('Centralmex•) and in 

big and small sieveso 

The rates observed in the small seeds were superiorto 

the classes of major size; these faets were attributed to uncon -

trolled experimental elemente in thia reaearohq 
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